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doibtónio c i v i l , do q.u.e tan ta par t ido 
quiere saiearse. Aillí no se h a b l ó de 
otra vosa. L n presencia de las perso-
nas a que «La Ata l aya» alude no 
(puede luaeicir reforencia m á s qoie a l a 
do los cand id í i tn s de l a coiaJición l i -
bsnaJ comservadnra q^ie dospués se 
ipr-aseriftiarqrq confirmando el pa^to, si 
Después de las elecciones» 
C o n v i e n e q u e l o s h e c h o s 
q u e d e n b i e n p u n t u a l i z a d o s 
Oftcíaiinos en nuestros comentarlos l l í idos reconi,mdanillo que se vo tara 'hl[Gn reiñ;riéilidlose solaraiente a l a ca- on^^-r '^Vn 'n t^nn ^ a ^ ^ a ñ " u n poquiito cadla media hora. De esta fo rma , 
L a¡vov qmo él cambio de votos en- su candida tura en u n i ó n de l a de los ráta.' " * * — : - " + ~ AA "4,,•""'• - — - 8-*!'- 0>lá ^ 
A l margen del teléfono. 
U n b r e v e [ r e s u m e n d e ? l a 
s i t u a c i ó n . 
Estío •va mal . Dtos^ rae i aduimcnte pa ra E s p a ñ a ; todos los oonfiietos que 
^ ayer que ei eammo ae -vaius eu- s u viummu-uíi-iwu. c u u u m u ue •» « c . « ^ ¿g¿5 v a i f Avuinti.inipnto do Vilinp-? 'FŴ  «o , «^.¡«.,«-. ,— , 
^^Ki se rva ido re s y Centro Catól ico dos conservadores a cambio de U>s ' 0;a 'A„ ¡ i i ^ ^ un p a í s con cauidadianias hodhos de iiliierro puede nesiistir nuás a l lá de 
gUañés uo p o d í a l.acv.r var ia r , de v o í o s de ésibs, y ol deseo m n y na- 2 % ^ M-f res'^fi w ^ n n n T S r ? unas se,nta:rafUS-
jaotlü ostensible, la, s i t uac ión de a q u é - t u r a l de i í i íomwewe do si tornan co- ' vn ' . w ^ m V ^ o Q "r"" í iN'Oisotros vamos a caer en l a vuilgaaidad. de cmlpar de todo al Gobier-
£ candidatura, n i aun l a de deter- nceimiento .Je ta l paleto, en el que <me, { \ o r * ' \ V A , a ' ,no. Y varaos a caer en esa vu lga r idad , que apar tan con u n gesto de hom 
ado candidato de l a coa l ic ión . no p o d í a m o s creer, convencidos co- VL'LO "v rt^?c Vn ^ r a ' n í l l ( I a , ¡ 0 mau- bifes sefliectos los declarados y los encubiertos amagos de l a s i t uac ión po l í -
jnoeidas son las fuerzas electora- mo e s t á b a m o s de q.ue se h a b í a de * í ^ ¿ _ ? f n S ! />e , en P ena ca" t i ca P1"" la sencilla r a z ó n de que incurr iendo en ella servimos a la verdad. 
i J " de que dispone cada par t ido y rii o.bservar y seguir practicando esoru- v i v^ í mT« o loe «i,™?™! no r.rrt JSSSS.-Wji * * * , , u Mi 
3> los votos do Villaeseusa ora el pulosame.de la neutra l idad, ob leada . ^ ' l ^ i ^ 5 n l S T 7 v ^ P ^ r> B ? S S g ? ^ ^ s u , d " s ^ de ^ ^ el « e n a d o . dijo del 
Sntr(> Ca tó l i co M o n t a ñ é s el l lama- a d e m á s t a l visi ta por no babor sido r" " h, ¡ ? K ^ j S « « « ^ ^ en.efeato, es tan bandido conio l a gente supone y tan per-
T a decidir esta contienda; en can,- posible al s e ñ o r Onintanail. no obs- ü ^ M g f c * T Z ™ T f T S ^ Á f ^ T ^ ^ a n l t a i a i ó a i de nuestra protectorado en A f n e a amm para 
\%, les conservadores p o d í a n resol- tante haberlo procurado, eAtrevistar- ^ ^ ^ é ^ ^ - ' m ^ ^ i ? Ja gobcirmu-...,. del p a í s los pol í t icos que le d ieron mando, influencaa y da-
^ • ¿ b . . a , l , O J O y ^ eS 01 m C ha ' ' adora5 ^ ^ 0Oa^CÍÓn ^ l i e i T e n Jo ocur r ido mSivo nríun-' "'"TBI general Berengirer no ha dicho rmOm^tp nadla^muevo, aunque 
m m o os posible que h a y a alguien Conocido por el s e ñ o r gohcrnadei 
Ü acepte el recurso puer i l , al que civil! y los s e ñ o r e s alcalde de esta m, con exacta coincidencia «La ei.udad y don Eduardo P é r e d a Elor-
í-JÍfalaya" y , ) Í ! , r ' " Mon tañés» , os d i , allí presentes, ol moneionado do- verá en ello la ohservancla de una 
ér, conservadores y Centro, de ciiimiento, el s e ñ o r gobernador soJici- enmduela irreiproiahablé pava ron ¿n-
| al faltar dot orín i nad os • liberales t ó - a u t o r i z a e i ó n para que a q u é l He- dos. sin r r«^ rva al cu na y onmuni-
camipronniSo c o n t r a í d o con l a coa- orase a poder del jefe del par t ido con- cando a rniion pudiera intorpsar 'o 
), prestando en cambio apoyo al servado r en l a provincia , evidencian- f i \ - era f r r i i l r rn. l t ar si b ubi piran 
.jjtódidato mauris ta . obligaron• a do con tal proceder, al que todos «sido oi.ra? sus intencinnes? Y en úl-
j.^sédlos a comiiinniair votos? Supuesta los presentes dieron su absoluta con- l i m o t é r m i n o , /.nieroee tal rondur la 
títa infracción, a los conservadores .fomnidad, la nobleza y lealtad con a n n r d o do nrocodor «a.b Ltato» BÓn-
y al resto do los elementos liberales que se. p r o c e d í a , ya que se e s t imó t ra nn par t ido y \m candidato que 
t í ¡ s t in^u ido salvaje africano, atacando a i general fonsa del Rais imi , 
ni i l i ta ir e spaño l . l ionorabl reniguer L a p c l í t i c a huele a todo, menos a caimisiotas limipiais, qiue d i r í a don 
tFléllix dad Manupoirro. 
E l hecho cierto es que l a i n t e r v e n c i ó n dlol g é n e r a i Derenguer en e l 
debato sobre Marruecos y por ^extensión sobre regponsaibiMdades, ivdonie a 
1r;i r la s i tuat í ión poHítiica a u n terreno. interasan/t ís inK), en el que vere-
mos desarmllaiise esoenas de enorme transicendencia. 
» « * 
Y a tenemos a l a v i s ta una d'e esas escenas. I n t é r p r e t e s : los s eño re s 
g a m í n y Burgas Mazo. 
p f t a i l e s votos para t r i un fa r , ocn- ĴIQ e] conocimlento de l a repetida de ta.l manera se condneen, volcando Gueirra, iBlerga.. 
pando los tres lugares que se h a b í a n ca r t a interesaba "tamibién a los can- en su •contra y en benelicio de otra ig¿ oondle d é Romanonies, con es i bahi l idad qrue... le ha llevado a 11a-
candidat j j ra crnsrs enteros para abn- J ^ Q Q csíadi is ta s in que se escandalice mtucho l a gente, ha colocado las pt-Cipiicsto: pero es que los conserva- didatos, de la r o a l i r i ó n . 
•íwes do l íanse t a n i í a i n e n t e del a g r á - E s t a y - n o otra, é s l a exp l icac ión de gar una m a y o r í a l e g í t i m a y con ella i S T c t e taT'niotdo al plantearse l a c u e s t i ó n del supiieatorio Bereng-uer, 
disidentes ^so- todo lo" oenrr ido en l a r e u n i ó n del n n t r iunfo ganado en buena l id? qule va a "coiiisegnii.r ru-nvo/ar la discordia hasta entre los ujieres die l a - A l t a 
E l día en Barcclonh-
vio do oses liberaJes 
•gfm anuóllns, va oue no ora secireío 
•'..ara nadie y E L P r E B L O CAXTA-
"FliO hubo do. darlo a la publicidad 
él hoclio de que de estos elementos 
brecisaie-ióe rec ib ía la. candidatura 
1 pruer lado el m á s decidido apo-
en el Ayuntamiento del Astillero, 
fejyondo a los dos candidatos 
jwñfiervadores y entóneos , cuando és- h a calLsailo enorme sensa-
pudieran darse por ofendidos y impresiones optimistas. . - tcniéll(ilis0 por m s í n t o m a de. 
reidor con l a que ellos conside- BXR(.F,!.0,v N. & ' •;',-,"lua ....umiinant- ..ravedad para el conf l ic 
(one;; adecuada a este nuevo v, ol mismo e^lado. .' « ' „ A Z lo m i r r i a 
io, no se les o c u r r i ó pr-de-tar si- ^ ^ J ^ ^ - p o r a n z a to, a r . ^ n j l ^ l a rn^na-
|«iera. im d ó n d - e por enterados do ! U t a ' ^ ' i m n a q u e d a r á de lmi t i 
fe p?r rn , ; ^mpm, i a ']p 0<ii} COi!n- vninento r . ^ - da. ya " . ' f , f J ^ - T ¿ ca r t a a' l a UUga, renunciando a l a jWjfaiqion p o d í a correr nesgo l a can- J , ^ A d o r a c i ó n Patronal l levara ma-
C a m b ó r e n u n c i a a l a d i r e c c i ó n d e 
l a L l i g a y a l a c t a d e d i p u t a d o . 
(Sá i n ara. 
iPúb l i camon te , B e r ^ a m í n y Burgos Mazo han venido a dlecir que si el 
j ^ j e d'01 par t ido conservador pretende que no so conceda el suipliicatorio 
pa ra proaasar a Berenguer, per si ocurro qu,o osito proceso hace imposible 
m dar de ladk) a l a depura •¡(di de las responsahiMades podí t icas , ellos ha-
r á n su santa voluntad, aunque la di •dipiMna de par t ido y las convonien-
cias po l í t i cas queden como Mira dar las una mano de barniz. 
Y teneonos dbs concilnsiones: una , que el s e ñ o r S á n c h e z Guerra no 
i : ' - re n i o í r hahlar de responsahilidades, y otra, que el pa r t i do conser-
vador sulfre u n encontronazo sordo .e n su marcha por el sistema. 
las direcición 
hora r io diputado. 
[Pitara del señor Trovi l la . 
J * A d ^ M . ó s a! tone,- la seguridad B * ™ al tVob.erne nnas na 
l a ^ i I Z V l ^ T r a ^ u ^ ; V * ^ l ^ P ^ M * ? * 
turnio de qon Fe,-,,.,,,!,, n . , ^ - Se t i e n o ; l a i m p r e s i ó n de qu pGderes p o i c o s le c ier ran e l 
como se acusa r laramonte por 
resultado de las ú l t i m a s eleocio-
i m a u coniiomijutiiu, cû  ^"jj-v- ~ r — '. 
nsmo rnp.. fiado en una aparente '"ia ^ m a n a se ^ a n u d a r a ol tranajo. - v obros COnspicnos 
ISSll,la(]' trabaiaha frente a «na. E l estado sanitario. ^ r a n nnder h a ^ r d^stetir de su 
Ém /a racoza so. h a registrado l a nota díel daa..Todos los •detaJles ha-
cen s iUn-x "pie han sido detienidos l os asesinos del cardonal Seldevrlla. 
cen supon r , ^ ^ n ú m e r o ofre^emios la ciorres]vondionlie ^nfonna.-
c ión y a n u í sófo queremos ponei- de r Ü e v t e ci homenaje de s u entusiasmo 
V d e ' n i s i n m a t í a que efl puMíO t r i b u t ó a Los aprehonsores. 
7 f . : . criminales Vavoron en mano* de dos vailorosos soldados, cuyo com 
del par t ido y a l acta de p ^ ia in i , :!;•.. r-sponde" al unifo-me conque sé honran—, pero antes cte ser 
Ni director ni diputada. 
El s e ñ o r Cambó ha enviado una 
' ron" r n : . . , .le combate, g r a b ó t e h e r i d » a , , „ m m . 
F,i lini t.énii'/.ins de l a de tenc ión y feOncitémonos t a m b i é n de l a asiisitoncaa 
a v e r g ü e n z a n al p a í s . 
* * * 
no de unas oleecio- 8icas inmejorables a-isteneia 
TÍO de Barcelona no tiene, arreglo. C o n t i n ú a n los alentados y y a se 
i^c e-aiiiP-s t runos de hueteni tas pidiendo limosna. 
^ T K ^ S s ^ t o t o a d é l a tó>. ^ n l a renuncia dte C a m h ó 
I T - Jotras nas" ' fündS^s en^he- de"decirse'que, a pesar de las i 
p or-
ar su 
los momentos difíciles 
i - n o admi t íanos W s e ^ o l V Í " cunstanoias porque atraviesa el e s t a - ^ ^ n ^ecina.-ae. 
i con dichas, y 
"Wlte, ae^)i-te 'J.a 
a su ' eM'r -eniac ión en Cortes y a su d i recc ión pó l í t i ca , viene a complicar 
i a s i t u a c i ó n en l a caaiitai dé Catalnfia. . 
Y s i a micstros^ lectores les parecen pocos, pid'an conflliotas y noticiad 
fuiertos. 
llPla egos. 'xadi 'e v o ñ r T d?.' do* s a r i i t a r í o / es ^excelente, e n c o n t r á n -
A t a l a y a » , a la úosie actualmente en el hospi tal u n i -
tí-a de eise bloque cóm'nuo t̂o «aimeiiito ocho enfermos infecciosos. 
Éierf.as, liberales y república- de l0lS ^psilies dos tienen viruela, cm-
| leía e 
miau, 
d^i rin). Ton. f e m a n d o " nna c0 tifoidea y un n i ñ o paperas . 
^ d a t u r a frente a la d3 la coaH Separados del Somatén . 
ct j a coali- ^ ca(pikáll gienCTal de l a re-
Nesoíms. en camino, hemos oída frión" se ha dispuesto que sean sepa-
^ • w , y so acota con persona one vados (1cl SoaipatéB el cabo del d i s t n -
J*0^ ' 'óisolnta g a r a n t í a que da^de io M™™0* Enr ique Panados y el cabo 
J6.6' Centro Catól ico ATontañés b u - ld« bar r io Gífl Sand i uniente , por ma-
te amiaofer a l a coal io ián conser- n l f e s í ac ión tumnltuasa, l levando ar-
l i t o r a l , fonmada para las ¿1 - lir"aí3 Y desacato a l a autoridad. 
¿Son los asesinos del cardenal? 
D o s s o l d a d o s d e t i e n e n a u n o s t e -
r r o r i s t a s y s o n p a s e a d o s e n h o m -
b r o s p o r l a s c a l l e s -
r o n subir Ü t r a n v í a , uno de los, sos-
de manera imponente y los guardias 
civiles tuv ieron que haicer enormes 
esfuerzos para , sacar vivos a los te-
r ror i s tas del inmenso g rupo de per-
sonas formado. No obstante, los te-
r ror is tas sufr ieran algunos palos y 
bofetadas. 
Un homenaje. 
Inmediatamente, y por espontánea ; 
¿Un policía muerto? — 
7A1 íAGOZA, 12.^Los pdiláeías don pechosos se t i r ó rpipidamcntc del co-
. Ricardo L u c í a y don A n & Solórza- ohe, siendo seguido con iguat W ¡ r d ec i s i ón del pueblo, se organizo u n 
« elemom-is cronoralos, eme se , .Se refiere asta medida a los distur- pni(Vir,(rndns . n ^ J L esneciaX íia«r ñ o r e l noflicia que le observaba, hon^na je en honor del cabo y sar-
íJWttieron en m i tr.nn.mii.lrt arHmi* bios ro í í iMrados durante Xas pasadas encargaaos en se iv i f io especial oez po i p^uiw«* «d ' - M ^ J L U r , 
T^sar de los 
I W y aqiuel Centro hiahían coinci-
ei} l a ap rec iac ión de las enton-
rad.ie,ailinmos del eileocionos frente al local de l a Lli íra de seguir las huellas dej|los asesinos 
Rosdonalista y en* las c e r c a n í a s de 
recibieron el encargo fie, detener a cando u n a pistola, h izo hasta seiá 
tvievana a p ienanu. 
Ell 
L a de t enc ión iba a efectuarse, genio de Ar t i l l e r í a , que h a b í a n dote-
p f Hovos Rainz. Condenados por egi alista. oír l o del , e n d n o n t í s i m o c a r d e n ^ Soldevilla, cuando el i nd iv iduo sospeclioso, sa- n ido a los sospechosos, 
r Alario Montañés» , los conserva- ^a Aeicián Cateí lana. 
dos 
Los dos valientes soldados fueron 
sujetos "sospechosos^que iban a disparos sohirc d que se le s e g u í a , abrazados y vitoreados y por fin pa-
Juzgado de inst rucc ión del dis- ^ ^ ¿ . siote i e T a tarde por l a el Igente S o l ó r z a n o . quc cayó a l sue- seados en homhros por las calles do 
R p r ^ i m a s eloeei^nos. provinciales. t ñ t O do Atarazanas ha elevado a pío- ; - a I B S * P lo Z i á o . ciudad. 
- . r T ™ ^ ^ ^ d ^ & ^ l S S % ^ " ^ e n t e vieron * ^ a l a fuga el sospechoso, se- ^ — a c i ó n , a c i y . cal.e.a 
ico eme censura en su fondo do s 
f fn^i colean C<msía do £76 folios. 
Art.Mo lo del n a c i ó n one an- . P ,'l,lion W50 y' prowsado por e< 
g ^ W o « --rAfondo; mieda por causa es J J ^ J J ^ f ^ cipitadamente u n t r a n v í a de los que-aJeaiízado, hizo uso de nuevo de su . E l p0nc ía , grave, 
ava» ^P^bT^arsTminMos8 "en E«»a m a ñ a n a , en l a callo de A l fon- van al paseo de Torrero, siendo per- pis tola . • El a g e n t e . s e ñ o r Solórzano, d e spués 
c a m a r a d e r í a electoral en el 5:0 XTT- •Cí,is i n d i v i d ú e s atracaron .vse@Ulk|0S por Jos po l i c í a s . A l ru ido de los disparos acud ió n u - ^ cubado de primera i n t e n c i ó n en 
^ n o c iv i l , ol candidato, otro? dos s eño re s extranjeros, a amenes, Niad¿ ^ puode p r o c i s á r de lo que meroso púb l i co , entre él un cabo y farmacia," p a s ó en grave estado 
í ^ n t o s del manr i smo v las auto- fe^ouM dé amena/oides de mneide, ^ — -—'-»•— 
« - d e m ó c r a t a s , .nueriendo con ^ robaron cnanto llevahai 
S nos 
M, 
¿*'!7l1",fir;ir- ^in duda aVnna , cpio' Graves ofrecimientos 
n encima, p o s ó poirque las noticias que existen d n sai'gento del noveno l igero de A r - ^ j . j Q ^ j ^ g j 
,Si - son de u n a confus ión-g i "ande y ú n i - t i l l e r í a , un caipitán del mifeino Cuer- ge ^ praiC ;̂C(3 \ una cura que d u r ó 
é ^ i ^ 8 ' 1 ^ nlcro en r e l ac ión con la E l Comité de lnueOga ha publicado .camente se saibe que hay u n agente po y un caipi tán y dos n ú m e r o s de l a ~~ niedia" V ¿ u b o ' necesidad de 
j . one se avecinaba. n n a ñ o l a , dando cuenta, do los ofre- de P o l i c í a - m u e r t o . - Rcnonicrita \ . ' . ^ . . . •. 
B*1* ^ ü o vamos a hab la r tam- cimientos que so le h a b í a n hecho dé" • _ • . , , _ . " , ' ' admin i s t r a r l e vanas inyecciones do 
| | c o n tofin c lar idad para orne la todas las provincias nara. boicotear A m p h a c i ó n de noticias. Estois oIomentos y algunas personas aceite ailcanforado para reanimarle . 
J ^ f n publica • quede debidamente las m e r c a n c í a s procedentes de Bar- ZAllACO-ZA, 12.—Puedo t r a n s m i t i i m á s se d i r ig ie ron , por l a calle de . H a y , dos. heridos m á s , - que - fueron 
Pí ^ . ' . ri,,rim70 uo necesite acmé- celona. nuevas noticias respecto del servicio San Migue l , en pe r secuc ión de los te- enrados en l a Casa de Socorro. ^l«nÍoefa^Ta?i^n d 0 . t a ^ s P^lare-^^El^ Comité ^ ^ - ^ ^ ^ ^ o eiúcmimdaa<y a los policías señores ramistae,. recorriendo las calles Blan-, 
- Los detenidos. 
Los terroristas detenidos como su-_ 7 , MA n con - W l w á - » S » L y ^ / ^ r ^ a, tranvía de- « ' k ^ ' ^ ' ^ 1 . muerte do! car-
J ' - m M i v o in vWta .nno J ¿ ^ \ ^ \ ^ r Z . pidiéndole ol híouJo taWa descendido uno de, ^ ? ' a " " - , , , durante l a carrera, natutal de Zarasoza y 
L a p o l í t i c a y l a s C o r t e s , 
L o s s e ñ o r e s B u r g o s M a z o y B e r g a m í n s e m u e s t r a n e n 
p ú b l i c a d i s c r e p a n c i a c o n S á n c h e z G u e r r a , 
E l g e n e r a l B e r e n g u e r , e n s u d i s c u r s o d e a y e r e n 
a l R a i s u n i . 
e l S e n a d o , a c u s ó c o n c r e t a m e n t e 
L a p o l í t i c a 
L a actitud de los conservadores. 
Esta tardía se diecía (pe él s e ñ o r 
/ . . Buireios v Mazo h a b í a confeircncjado 
E n la Presidencia. , - r. - a ^ -r 
„. • » * A , x^f. Aa\ «aan el senor Sandiez de Taca y que 
M A i D R l D , 12.- .1avanda d jefe d e l - e n ^ ]a 
Gobierno r ^ B a ó a los p e n o ü i s t a s en m 0 s i . n m s ^ c * i m i o p w * vvoce. 
BM doapadho o ñ c i a V les d i jo que pg ^ & B l o r m ^ e r . 
o c u n - í a n i g u n a novedad. L a marGha de Bergamin. 
A ñ a d i ó que de Marruecos las no- A[ ^ Ber7a11lin üi Con. 
Hidas Cfu>e hay son tranquilizadoa-as. ^ ,fuó p ^ ^ ^ sotoe si era 
E n Darcoloai-a continua l a s i t u a c n n lo ^ ^ e ^ r a b a Iinipaa--
en i'gjuidl estado. ^ oial», ralaLiiunaidO' con suis proipósitos 
Tcinminó diciendo el m a r q u é s de ^ SQp!a,rai.1&e pairtid.» corasei-vador. 
AiTh.uoe.rnas quie esta tarde, a p r imera M sefloir Bierg:amin d i jo que y a ha-
íhc-m, i r á a l Senado y luego al Con- tól |lliv¡ai|(> necitiflcacLán a los 
gre&o para oir el -discurso de Mel - ^ ¡ ó d i i c o s y que a Saarcihez Gm i i a 
iqudaidéd AJwariez. sálio le quedahan d'cis cam|Lnos: o qm 
E n Gobernación. s,8 vote e l suipOlja/toa-io o dejar en l i -
iEil min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n d i jo i ^ n j a j a sus anjiiigos. 
a los periodistas que l a s i t u a c i ó n en _,Coauo ordene votar en contra—di-
Barcelona c o n t i n ú a s in v a r i a c i ó n a l - j o él ex min i .^ t roHyo b o t a r é m favor. 
gUna • lAidlennás—añadió—¡hay o t r a . ciulestión 
Es posili'f.' q"1', d . í ' h o y a m a ñ a n a , n t á s .grave con el s e ñ o r Sáncflilez Gnitó-
(4 gnbci'nador dé aquella ciudad re- r ra . qm? está en I ramiii tadón y sobre 
c iba algunas contest-aciones; pero j a qruie nada pnedío dieoir. 
bas ta ahora l a s i t u a c i ó n es la m i . - Lo que dice Sánchez Guerra. 
LKI s e ñ o r Samcihez ( iu i ' r ra fué inte-
^ ' l ' ñ a d i ó el minis t ro que durante el rrogado acercavde l a ad . i t úd que ob-
de-nacho con el Rev hab ía , pnesto á >( i v a r á n los prohomíbres de su p a r i i -
s í i S o a varias decretos de escaso do oon mot ivo dtól su ip lácatono de Bo-
. . ' ivnguer. 
, r * . . L , JLuLnÁ nne fista ^ ex presidente maniifeistó que ha-Manifiesto, por u l tmio , que esca , . „ . ' • i 
. • , „,. fs b ia -(Tejado en libertad' a su, par t iao. 
noche s e r á n obsequiadas con un te, . _ , - . , . 
.Añiadió que e í s e ñ a r B e r í í a m m lo en d minis ter io de l a G o b e r n a c i ó n , 
las m a y o r í a s de ambas C á m a r a s . 
Visitas. 
ITa vis i tado a l s e ñ o r A l b a d n w -
ivo miniisitro de Colombia, s e ñ o r Ca-
maidio Carrizosa, qu.e en breve p r o 
s e n t a r á al Rey sus cartas-credencia-
les.. 
T a m b i é n le v is i tó d min is t ro de 
Yeneauda. 
F i r m a de Hacienda. 
E l Roy h a firmado hoy los siguien-
tes deerdos: 
Dos autorizando u n a permuta en-
t r e los delegados de Hacienda (i 
Cuenca y Navar ra . 
—Otro conciediendo - el ascenso a 
>iun ahogado d d Estado p a r a que oou-
pe l a vacante producida por d señor 
Teixieira, por hiaber sido és te elegido 
diputado- a Cortes. 
—Otro autorizando a los A y u n t a 
mienltos l a cabranza directa de de :̂ 
termin'ados arbi t r ios . -
—iConvirtiendo en dereabos esIped-
ficos equivalentes los tarifados «ad 
Valorem.» en los aranodes actuales y 
que se refieren principalmente a mo-
tores de c o m b u s t i ó n , maquinar ia 
a g r í c o l a y a.utomóvileis. 
Despachando. 
H a n despachado hoy con d Rey ol 
.presidiente d d Consejo ,y los ministros 
de Haciend.a y Go/bernación. 
h a h í a visi tado, pero que s ó l o fué para 
i ablarle d'e orientaciiones política^*, 
ol.re Jas cuates cambiaron inipjiesi . i-
nes. 
L a votaciím del Mensaje. 
E l Mensaje de l a Ooriójiua no s e r á 
•tan i o en el Senado hasta los p h oír-
os d í a s de l a semana próxiana. 
E l s e ñ o r Burgos y Mazo tiene pedi-
lo u,n tmibo en l a disousióriu 
Un asuntó delicado. 
'Puede asegurarse que no fué una 
r is i ta de co r t e s í a l a que hizo hoy al 
; res ¡diente d!d Coniaejo el c a p i t á n ge-
i.eral de M a d r i d , sino d dar informie 
vobirie u n ddiicado asunto que mot ivó 
a éálidla d d .anitoirior c a p i t á n gene-
•ad y que a ú n es t á s in resolver. 
L a Comis ión del suplicatorio. 
Múñanla ise r e u n a r á en el Senado 
'a Gomislióin d d supQiicatorio Bioreu-
.uier y ise'guramiente en di i r á ' diicta-
uejn. 
Maestre y González Hontoria. 
Manana, en..el Semadio, d debate 
iabre el sii]dicato.rio Berengoer toma-
••X girara v u d o , pues in t e rvend i r á d 
íeñor Maestre y el viernes d s eño r 
lonzálcz Hontoraa. 
Una pregunta sobre Marrueco8. 
L a m i n o r í a sodiaiiMa d d Congreso 
a encargado a l s e ñ o r Pr ie to de ha-
!ar urna pregumita sobre .pol í t ica de 
vlajiruiedois ail Gobierno., 
• Así lo comunicaron a l presidiente de 
E x p o s i c i ó n r e g i o n a l d e 
p r o d u c t o s e n e l S a r d i n e -
r o , d e l 1 5 a l 3 1 d e a g o s t o . 
El Comité ejecutivo hace constar que el plazo para la ins-
cripción de expositores termina el 25 del actual. 
! » E R 
£S?EeT3eui iOS tai-
n s s i ñ m s * (!. & ] 
C O M P A Ñ I A R R A D O - C I H I C O T E 
Hoy, m i é r c o l e s 13 ü e j u n i o de 1 9 . ¿ 3 
Tarde: H las seis ? media. Hociie: flfag d i e z y c n a r f o 
K E E S T I i E N O del juguete c ó m i c o en un acto, de D a n i e l Poveda, 
R E E S T R E N O de l a revista de grandioso éx i to , cómico - l í r i co -ba i l ab l e , en 
seis cuadros. 
C r e a c i ó n de Loreto Prado y E n r i q u e Chicote. Estrenada, por esta Compa-
rme. E l mayor t r i un fo tea t ra l de l a "temporada. ñ í a en M a d r i d con éx i to er5ói__ 
200 representaciones consecutivas 200. 
l a C á m a r a y és te l o tiraslacíó al prc-
südente 'del Consejo. 
E l ' GolMierno aeep tó l a pregunlta, r o 
gando únieiamíente que l a aplacen 
haiSta pasado m a ñ a n a , pules m a ñ a n a 
e á t a r á en el Senado/ el min i s t ro de 
Estadio p ^ r a contestar al s e ñ o r Maes 
í r e . 
Uon motivo de un banque/e. 
iLois míilitar'es «•tíseiquiiarán con un 
Jia.niqiuete. .al nuevo jefe del Tercio y 
BS 'asegura qne con esito motivo se 
• luncia i ' án interesa.ntísiflnos dáscur 
seis. . • " - ' 
L a s C o r t e s . 
CONGRESO 
Desde primiera hora do ' l a tarde se 
v ie ran ' los pasillos de Ja C á m a r a ani-
•madísi inos y se hablaba de diversas 
ooisas, en tan to óomenziaba l a sesdón. 
A las cuatro míenos cuarto se a b r i ó 
á;<ta, o!aii,pando l a Presi dendia el se-
ño r Vlneeni i . 
El s a lún p.resentiaba el aspecto de 
lasi grandes soieanmüdadpis. 
Líos e s c a ñ o s estaban, n-ph-los de d i -
imitados y las t r ibunas atestadas, 
\ ¡(viidose mudlm's s e ñ o r a s . 
Excvipto los i'ei]iu!iliraii(os y socialis-
tas, toldos los diputados v e s t í a n de 
frac. • 
iSe api-ueba iel acta d'e la s e s ión an-
t.i ' ior. 
(Se aprueban varios dicta me nos de 
la Comiislón do ilncornipatiblll.da.dos, y 
&Q adlmilite en e l ejiQrcicio del cargo o. 
allgnimos d ípul ladas , proictedliénidose se-
íi-niidainiionte a la iCoñstituición defindti-
va 'de Illa Cáman-'a. 
Be comienza por l a clcci-.ióu de pro-
tj'ndlonltie, tomando parte en l a vo tac ión 
289 diputados, n ü i w r o i^uaJ. al de vo-
tos (pío, obtiene don Meilqiuiades Aílva-
rez. 
iLca Hegrionalistas no asisten a 1^ 
v e j a c i ó n y . los sacdaQlMas se abistie-
oen. 
1E1I señoa* LERROUX, ¡seguidlo de un 
g<riu|pio de repailflioanos, vo ta _a don 
Malquiiades Alvares. 
Pa ra vioeprosidentes son elegidos 
leis iseñores Viñioentii, Siaig'íüSit^, mar-
•qulés de Buni'el y donde dte P e ñ a Rla-
niiiro, y pai'a secretarios los s eño re s 
Ardo r íu s , Vá l l anueva (hijo), Sarra-
díáU y Gi l de Biedma. 
Sa1 leen las laíticuilos re la t ivos al 
jnramento d'e los diputados y tod'os 
se penen en pie. 
iDon M e l q u í a d e s promete par su ho-
n o r y ocupa l a iPrtesidenoia, toman do 
j u ¡•amento a los vieepresidíenties. 
¿Los diputados prestan juramienito 
de dos en dos. 
Piois primieras jen. ¡hécü̂ rfliGj ;.son. los 
s e ñ o r e s Ranteo- y Llaidó, siguiendo 
¡es s e ñ a r e s Barcia y Ortega y Gasset, 
qi.-io jniometien. 
lEU s e ñ o r SaUvatella j u r a . 
Les socialistas y republ icano- pro-
mete n y\ los ú l t i m a s en cnmjplir los 
r püiigdtto^ son bóiS socro.íar¡os. 
l . l p ros íden te de l a CAMARA pro-
i Minea a un. discurso para dar las gra-
tiiais por e l . a l t o honor con que so le 
h a dis t iní i i i ido. 
PLce quo\siente tonior al recoird'ar 
Inra iftgu'ras de las gramiles hombres 
gnjie lo hian .precedido en ep cargo. 
Sftri h is tor ia y s¡n, raiérdte va, a o-n-
pair ol puesto, y sin ooutnr con la. an-
te r ida d dob.i'da, por lo que'se sonneile 
a la ben.-ivokmciia del Parlaiino.uito. 
fM único t í t u l o que pnede ademar es 
-M amor al rógiiuien paiilanionta 
qiue oon todk^s suis. deífaotos, es l a ú n i -
ca g a r a n t í a de l a l iber tad y ' l a de-
modracia. 
Los ononiíigos del rég i incn p;irlaraen 
¡ a r i o son los que aspiran a l a dsiicta-
duina,. que niega la idciinocráela. 
iSe oye decir a q u í (pro dé sienten 
aiol iciiomes'por el Poder y esas ambi-
ciqniss son ' i eg í t imaá . 
ILGIS diotracitoineis del .ráginnen parl'a-
i i i ' M i l a r i o exponen sofismas perniicio-
sas. 
En las diemioictt-aciias miás avainzadas 
es precisamente donde tiene que en-
carnar l a autor idad y hay que hadar 
i n.toi^ier a l puioMü que lia Libartad no 
es' l a lioencdia y (pie no se puiede t r an -
s ig i r con el crimiem 
Afiirma quie el Gabiierno tiene un pro 
g'raana y que l a C á m a r a l o a d m i t i r á 
0 l o rac ihazará , pero él, como presi-
dente, no puede ser m á s que u n á r b i -
t r o que d a r á lia r a z ó n a quien l a ten-
ga, lo. mismo a l a m a y o r í a que a las 
n i i norias y sallvaigniaiutará los dere-
b.* s de todos. 
Ai^iegia que no «le piuede ser tulerte 
en ol n ú m e r o , srino que hay que bus-
car l a fuerza • en la ra/.ón. 
E n lol proigraimia dleí Giobiioi'ii'o hay 
u n piimtio quie da a estas Cca,Tties un 
i : .'i. i '-r de Corites histórd'clas, porque 
han de acometer la. re forma de l a 
Oonistaltución, y a esa reforma no se 
h a opuiesito ed encargado de represen-
t a r ial p a í s . 
LAluld'e a las réiponsabüllidiades y dice 
que e s t á n basadas en l a just ic ia . 
•Exicita a todos ál eiiinipl/imiento'del 
d'dlner, pa ra aitiender a los problemas 
nacionales, basánidose en los p r i n c i -
pios de justiclia y democracia. 
iQueida coniStiituíida l a C á m a r a y se 
levianta l a sesiión. 
SENADO 
(A las cuiatro y cuarto so abre l a se-
s i ú i , bajo l a presidienicia dtel conde de 
Roiinanonos. 
E n «1 banco azul ol presidente del 
Consejo y los m i n á s t r o s dlel Trabajo-, 
I laeiendía , M a r i n a y Gracia y Just i-
ciá.-
Juran el cargo varios senadores. 
Orden del día . 
Se ¡aprueba el acjta de l a ses ión 
antieráoir. 
iClúnitdnúa l a disetuisión dlel Mensaje 
d'e l a Corona. 
Eli s e ñ o r PBRiNIAlNipiEZ PRJiDA hade 
uiso dle l a palabra y ' camienza di cien-
de. qpe m d'acide a in toweni r , olitliiga-
do ¡ •;• las alusiones d'el conde de la 
Moriera , euiando so refir ió a las ges-
tiones del Gobu rno en qnio él ocupó la 
cartera d'e Estado. 
(Ajgalaga que va a l imitarse, a res-
ponder a las "cenisu/ras quie le d i r ig ió 
el conde de l a Moritera. 
m conde de la MORTERA pide l a 
pal] abra. 
E n t r a en l a C á m a r a e l s e ñ o r S á n -
¡dhlez Gulerra. 
ÍComltinúa su, discurso el s e ñ o r FER-
\ ^ XDiEZ PRÍDiA y dice que pnede 
ir: !:car que el primler escoillo . • que 
ise trapd'eaa en Mamuooas es l a • -Hú 
d'e . autor idad, desconoeida por algl:;-
nais cabillas. » 
Es inexatí to, como af i rmó el conde 
dte l a Mortei-a, que ei. pilan del Go-
1 ¡orno no' se desarrollara. E l Gobier-
no de 1922 uo r e l egó al olvido los pla-
nes anteriores y rechaza la desorien-
• t ac ión en el pilan de acición en M a -
rruiecois. 
hoo las palabras pronunciadas por 
Cl .señor Maura en un diseurso, ne-
e.MiMio que el Gobierno que él p r e s id ió 
; • 1 I ' i a ra a cuerdo ailguno reí ac ¡on ado 
cíon la o p f r a c i ó n do Alhuiclem.as. 
Se refiere a l a o c u p a c i ó n dé Tizzi -
Aisaa y dice que dospués do l a p é r d i -
da de 53 pasioioaes y de haber sido 
sedo recuperadas las d'qs • terceras par 
teis, hul iñera canlsado m u y mala i i n -
píriesíán en la opin ión . 
Alinde ai pacto 'con el Raisuni , y di -
c? que no ÍE t r a t a do un pacto inolu-
:- •' ). como lo cailiificó o'l conde die la 
,M:;'i,íeea, [Mirquc de ól roisponide el Go 
l i ' i ' . i o (pío. le ipreparó . • 
Ei! 101 no se doscuíbrió n i n g ú n con-
tinente con, la a.probaición del plan 
• ; •• Marnueeos. 
EO conde de la MORTERA explica 
fll concepto de lo decfl:arado. 
D r . v e g a m m n 
Especialista en piel y secretas. 
D e l l a l y 4 a 6.—Méndez N ú ñ c z , 7. 
Jeaouro Lomiiera camino 
A B O C A B O 
P r o é i a r a d o r de los Tribimalei . 
V E L A S C O , NTJM.i 11.—SANTAND'B 
iBice efue el Gobierno de iíet f^-
qnlo h a b l ó máis claro acerca de 
diebía hacerse en Marruecos. ^ 
A f i m i a quie T¡zz¡-.Assa os un (*.„ | 
l ó n pa ra Ja o p e r a c i ó n por t¡erra 'a'. 
toe Alllhuicieniias y que hab ía ^ 
tiificar la l í n e a , como ise ha h « S 
dhlora. ^ 
Instiste en sus mianiiPestactíioin^^l 
tierioreis, sobre l a sumlisión úvl 
-suni, y dice que E s p a ñ a no puiede j.1" 
lia soimotdida. 
Alude a l a c reac ión del AmaJafo <M 
Riff , oipoindéndose a olla, porque m 
n i ñ e a una slmuiltaneidad d'e aufel 
dádiss. 
T e r m i n a ddeiendo que eO j^fe ^ 
Tercio no ha sido muer to por las ba 
das de A n n u a l , sino por las 
<ias po r e l (camalato)) entre p r-
de CAiya fidleliidaft se tenía poifc m 
gucidiad. 
Pide l a pa labra el giemerail Bi:nr'.\. 
GUER y so proni.ueivo un roovin^J 
ilo honda exipecitiación. 
/Comienza diei'enfdlo que. coinaide en̂  
¡La; a p r e c i a c i ó n que dlel ccwntíepl»"^ 
proltlecíorado señalaOva ol señor For. 
n á n d e z P r i d a y que el pruteatoradé' 
se h a c í a con düfiicullltaid porque hai)ía 
que prostar apoyo a autoridades qu¿ 
eran ddiscutidas en las cahiflaa 
ILa zona asignadla a España es muy 
redtucdida y en el la no* so podía realb 
zar una pol í t ica eficaz. 
¡Lailego alaide a l a actituid dtefl liai-
snn'i y a l a ac tuac ión del generail Jar 
dama, dicdiemdo que con la iaeituacítón 
idell Raisnni no se obtenía ningró be*, 
nefiieiio y recuerda su huida euandio 
m á s apoyo d e b í a prestarnos. 
También , reiouerda que ad i r a pa$-i 
tifiar la zona, el nwayor oilMstáculo pa*.? 
ra eü protectorado era el Haisinü, que 
al frente de p e q u e ñ a s coluannas hos-
l i i i zaba nnostíi'os convoyes, dáficuháD 
dldles. 
Alnidiiendo a la' catástrofe dt 1921, 
dice que l a partle miiditar fué en An-
nua l '.el oradior hlalida de esjpaMa a 
ilais tr i lranas y t an bajo que alienas 
¡se le oye) y expone ailgiunos aintece-
(dlentes hiistóíricos que a su juMo eo.-. 
gendirairon aquiella caitáiataofe. 
Sigue díiciiendo que el protectorado 
h a b í a que eistaibleclerlo con gran ra-
pidez y que de no hádense el protec-
torado nuestra acición en Man-iiecos 
(•(•níitituiría una conquista, y que con 
^a/conquista no so conseguiría nada, 
mienía-ás qne con el protectorado si.' 
Maniifilesta que. él ciumipddó el plan 
de 1915 en la zona oceddental, que casi 
isc es taba . terminando cuando sobre-
vino l a caitáistroife. 
Tea-mina. dlicMondlo cpiio cree que 
dicho bastante y quie ha hablado W 
tanto claro; en lo que so ritiere 
acc ión con resipiecito al protectoral 
•Le contesta on nombre ddl Gobier-, 
vno.* el ' s e ñ o r l^iKRiKZ CAHALLEm 
quien empieza ahuiicnd'o a la 
presentadla por el cond'e de la MfS 
lera. 
El conde de da MORTERA: Era un 
dfiileraa. . 
lEil s e ñ o r . PEREZ CAVALLVmO: LO 
que su s e ñ o r í a afirmaba ora todo 
contrairio. ¡i 
ÍI..ulego re:-uerdla las palabras del " ' 
nisi.ro de Estado, al ciudcstai al Jg; 
' - dle la Mor tora . de (pío ai en 1'iP 
tesis puedo./hablarse dd apanden" " 
Marruecos. y'J 
A ñ a d o que ol Gobiiuno ne P ^ ' J 
en su e m p e ñ o hasta, rocuipcrar 1° V 
(i ¡do. 
Dictó que la. misión do , E u * á 
Marruecos fu|ó asignada a f ^ m J 
Francia , y que olla, no* P ^ W * ^ 
con ob decoro debido a la | 
cia internacional sobro Tí'lll'8'tr'>rlie. 
Se suspendo ol debato y se 
han varios dfotáirnenes de actas; .. , 
dle l a Comisión permanente-: i ^ 
D-an' de urgoncia y so levan'.* • 
s ión a - t o sefe y cuarto do. 
A L A S S E Ñ O R A S 
L A C O M A 
Expone en sus salones de H e r n á n 
Cor t é s , 2 ,1.° , una extensa co lecc ión 
de modelos de T A R D E Y N O C H E . 
flJITOWO ^ 
D I A T E R M I A - C I R U G I A 
¿spec ia l ia ta en partos, a!-^r_r¡a,. 
de la mujer y vías ^,nar,iW 
Consulta, de 10 a l y de 3 a _ ^ 
Amóa de Eacalante, ¿0, i.*--1 ' 
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MI ! • I !• Lili 
La situación en Mamaecos. 
O f i c i a l m e n t e n o o c u r r e n a d a d i g n o 
d e t e n e r s e e n c u e n t a . 
Noticias de soldados heridos. H MVA I L L A , l"-'.—1 la.s!;i. d d í a 7, las MIEILII iLA, 12.—En el hospital Doc-H-'Ciai'üiam'.s die Ti/.zi-Aissa eran tsmfo 
i,p"r sé l 'án hospltalKaidoB para su ou 'B ¡tiícíhib (tía so estalle clero ti s ido JHÚS; 
«rión el soldado de Careliano E i i r i ETos son, avanzadillas; las otras cinco 
que M a r t í M'cil, por h a b é r e d e diapa | ' , e v ^ . ^ . 1 ^ S ^ . . 5 ? i Í ? f f s 1 J . 
lado easualmientio el fmsil, y el só ida 
¿o de l a coampañía de ametralladora' 
MaiMiie1! Gointirei-as, por heridas qui 
guifrió al estallar el oañon dol mo<-
quertón que nianejalia. 
También se c u r ó en ol mismo líos 
rijtal ed s a l d a d » de Artilliería l i g a n 
Urbano Calvo, do graves heridas qm 
le oicasioniaron los proyectiles de unt 
imanada de a r r o p í a u o. 
Cambio de destino. 
I LARACME, 1?. — (Ha cesado en «3 
oâ go de cónsul de Eisipaña en Ailca 
zarquivir don JuJio L á p e z d i v á n 
que pasa a l a secré ta la a del a l to cu 
misario en T e t u á n . 
Un morito muere defendiendo a Ec 
paña . 
MELILÍLA, 12. — 'So saibe quie m 
injorifo, Siiijio d̂ o Áil^LeMSÍolam, nifn 
de doce años , que desemipefiaba ser 
vicios af. ctos al Protectorado, se es 
oapó de aquella dependencia y s 
eurnú a las fuerzas que lu t í ha ron ei 
los ú l t imos coanbaites. 
r E l miorito recibió varios balazas ^ 
niurió a cansa de las graves herida: 
me lo c a u s ó ol enemigo, A. 
Cadáveres moros. 
• '"iMBLILUA, 12.—En la cueva, de Pe 
fia Collorada sie l ian en coi l i rado 60 ca 
dáveres miaras, quie sin duda fueror 
tramsportadoLS allí para evitar cayo 
ó r n a l a s on él (.•omibaie. del miaiites: 
'a!, nzinola, Lanupai-o, C a s á n s , vSenra 
Sii.lúrán. 
iAl misma rh injia qüe se fort-iificaban 
iStaís poisicioiiies se hía constni ídio un 
indino do Bullida a llimítoz, de unos 
iiiaftírp kilamietros de lonigitud, y todo 
n pend ió uto. 
Las ii,ui-vas iioSieiones (hál lanse des-
'hfi.lladas díe Ttxs i'nagas del enemigo; 
ajy un jiarapwto- de sacos terreros dle 
50 metros y el tend'ido de allamlbradlais 
aoníprenidie u n pieríimietro de m^s de 
n kiilómetiro. 
Pa ra dar idea dle l a abra bals tará 
ocir que se Hian iromawdo m á s d t 
lid miotros cúb icas de t ierra . 
Ad 'emás se ha estableicido l a dobh-
limiuiiiicación teliofónlca y (íprtica, em 
ileándase en aqu.olla diez ¡¿Üójmjetrois 
fe oahle. Dicho ti-abajos los hiam roa-
zado las conupafiías ouarta y qju.in-
i de l a Caniiandanicáa de Inigenieros 
te l a pllaza, l a de red do campa ña . 
bs diel cuarto áe zaipaddnes y l a p n -
^eira y seguinlda dlel p^rímero de za-
idores, y l a de red permanierite: to-
iS eill|;s baio la d i recc ión deil tonien-
cfMauol Ibáfioz. que tan impor tan -
is trailla i os ha realizada. 
El comunicado oficial. 
MiAiDMD, 12.—iE/1 ooimuniiiead'Q1 oifici'a.l 
nle s© l i a faieiiliitadlo esta nodlue a la 
«petos®, en el MimSisitenio dio l a G.uorr:í 
T m m i comlba^o. ^una dio, las zcia de mmtov p ro tec to-
Heridos a la Península . ram>. „nc.ntrnsi 
Esta tarde han sido embarcados el no o-cuipars^- m á a de asunitas poHi-
oapitón s eño r Esbruioh y varios oñ- íi^>'«. , r>«io 
^ ' Tami! ién se Ira cwirumado que D n s 
m a m á s parecido a l que llevaba el 
guardaipolvo, a l Ascasp. 
E é t a mujer , que se iiallaba deteni-
da, ha sido puesta en l iber tad. 
Sieée de los testigas citiadois, que 
vic ien correr a les das individuos el 
d í a de autos, t a n i b i é n han dicho que 
á inás i a .-, cido áí que c o r r í a era ol 
detenido Aisloaso. 
Unicaimionto el torrero del T e n n i n i -
ilo dijo no rec.cnocorle. 
Eil Juzgado l i a dictado auto de pro-
cesamiento y p r i s i ón contra el dete-
nido, Francisco Asease. 
iSe desiconocien los datos relativos 
a l otro sujeto; pero se salió que es 
a l to , m a l encarado y representa te-
nor unos treinta años . 
E n l a f á b r i c a " S o l v a y " . 
Un obrero muerto por un 
pedrusco. 
F/n l a . fáibrica de productos quíani-
cos que en Blaarnada poseen los seño-
res Solvay y C o m p a ñ í a , , o c u r r i ó ayer 
una nueva y sonsible desgracia. 
Canio a las nueve y media de l a 
m a ñ a na, aproxinuidamenite, se en-
conf i a l a 1 rahajandn en u n a cantera 
¡ed olvrero José San J u l i á n Alvarez, 
casado, de 38 a ñ o s de edad encar-
gado del ascensor de dicha cantera 
y a unos catolice metros de profun-
didad. 
De pronto sé d e s p r e n d i ó una grue-
sa piedra do l a n a r í e alta, c ayéndo le 
salsre la cabeza y p r o d u c i é n d o l e una 
torr iblo lesiódi. 
Jnmiediatamiente fué avisado el doc-
tn.r don Joisé PaJacics, que hizo al 
Suerido l a t re ipanación fiel c r á n e o . 
AJ pesar do ello, ol infeliz obrero 
dejó do existir a las dos y media de 
l a tardo, prodiuicicndo su niuerte 
gran sentimiento entre sus c o m p a ñ e -
róRi de faenas. 
^ Eil infor tunado José San J u l i á n d^-
m yl-adg, y cuatro h i ios h u é r f a n o s , 
todas és tos de caria edad. 
A visitar a Arauio é r Rfiiífl l i a pulasto a üa dliisipiosición S M 
MELIULA, 1 2 . - E I general M a r t í - ( i ' l ^onm o! car jo que d e s e m p e ñ a b a . 
nez Anida ha miandhado al fuerte de 1 • . • - • r"* 
Mana Cristina para, v i c i a r al cío- J ^ B I L I O ^ O P E Z 
MEDICO 
Partos y enfermedades da la muler 
Consulta de 12 a 2 
romel Araujo, que es amiigo suyo y 
oaadiscíipulo. 
E l equip0 quirúrgico. 
iMIBLILLA, 12.—iHa regresado de 
.Dar Dríus ol equy>a q u i r ú r g i c o que - el Hospi ta l , loa jueves, 
manda el caipután miédic-o s eño r Olí- ̂ ^i;;;» r a n a r t - m 
vares. J,,,,,,,, 
.Este, en u n d ía , ha realizado m á s — — : , , 
de 40 rntei-vencionos de vientr'e- y pe- g l asesinato d e l c a r d e n a l S o l d e v i l l a 
. lamenta dio que no estén aqu í Auto de procesamiento y 
ios "omiinentes cirujanias s e ñ a r e s Pa- prisión. 
gés y Bastos, (fue tan importantes ser 
Vickls [hubieran podido prestar. aAÍRAiGOZ\. 18.—'Relacionado con 
Heroico comportamiento. 
Telegramas breves. 
I n f o r m a c i ó n d e 
t o d a E s p a ñ a . 
Fatal descuido. 
A L I C A N T E , 12.—El n i ñ o de cuatro 
a ñ a s Franicisiao Ga rc í a , na tu ra l de 
i a Argent ina , cayóse , en u n descuido 
de l a madre, dentro de u n a caldera 
de aceite hirviendo. 
Los padres extrajeron de l a caldera 
al n i ñ o , l l evándo le a la Casa de So-
corro, donde fué asistido de g r a v í -
simas quemaduras. 
Clausura de una Expos ic ión . 
CORDOBA, 12.—En o.l Círculo de 
la. Amis tad se celebró l a .clausura y 
reparto do premies de l a Expos ic ión 
de trabajos manuales, organizada 
por l a Sociedad E c o n ó m i c a . 
Las fiestas de Granada. 
GRiAXADA, M - M domingo, ^ t i -
mo d í a do fosteios. din un concierto 
en e¡l pa íacáo de Carlos V l a Sociedad 
Fi.larimónica de Madr id , d i r i g ida par 
el maestro Péiezi Casas. 
Durante la tarde y l a noohe se ce 
labraron otros festejos, tí>dos an ima-
d í s i m e s y Gmbellecidas por l a presen' 
c í a de las damas granadinas. . 
Pruebas de un crucero. 
E L FERROL, 42.—Degpués ele rea-
lizar pruebas de consMimo do combus-
tiMes con el m á s satisfactorio resul-
tado, ha regrosado a l puerta el c ru 
is dtel mi' 





m $ > ? 
Cül̂ f••'•í•,1' 
aí'OT, 
se af110 " 
Desde el d í a 28, v al frente do sus 
ha-mdieras, c o r n i a t i ó s in dlescansu en Com.isar ía de Vig i l anc ia la si-
la línea avanzada. &mwiie n r t a : 
••.• El. día •?•> pn.fcigió un convoy a las ''"'••1< d í a s despiués del suceso, el 
posiciones de l'om'íez y Viernes. comisar io s eño r F e r n á n d e z , por or-
iDcisdie dldhlo dfa quedó mandando den deil goib-ernádóa!, t r a s l a d ó s e a l a 
la, posición de ^en í t ez . fijwa dtefl Teiniiiiiiillo para in tor ru^ar 
331 d ía .'51 llnv > un donvoy desde Be- a los dns sujolrs de tenidos par l a E'e-
nitez a Tizzk-Vssa, teniendo que dar r c r ó r i t a . 
vtóas icargais a la baiyameta. Del intem!<ral.'.rn. a aue les som.'-
¡Desile o.l día :> per ma meen) en Boní- fió dicho funcionario, sacó l a impre-
m , sosteniendo el esp í r i tu de las tro- R-U\n de qlue ' los detenidos no eran 
• I enltI^ ' a» «i»'0 f í ^ í a 33 heridos, j0i5. a c o r e s del asesinado del cardo-
y el personalmienite d i s lnbnyo el agua na|.;irz, p i - io . a pesar de las mani -
m m e se .dhisponia logrando que no f(^,ac,ion.f,s de0 in,rr(>iro do] Tennin i l lo . 
^ & r t e ^ ; ^ r » - ' V ^ í 
pAlLAiGAl. K . - Í E n eü correo de Me- ,lpz 0J9 * < > ^ ™ ' a dos mujeres 
W Ü ^ Ó el c a d á v e r del teniente de V € C , n ^ ^ aquella barr iada , en el 
ftaguilareis don Raflael Carbonell, que c m ' ^ \ 'a cual afirmaron que los 
Ivenía a¡co«i¡|pa.ña.dio par sus herma- « « t e n « l o s no eran los autores, le pu-
m> «o, el (general Fresneda, v los sn Sll!,|•,' "na. insta, 
níarqijesos de Cautelar. AI día. s iguirnte el comisario, acom 
"El caidáver fué traslad.a.do al t ren p a ñ a d o de dos agenlos, volvió al i n -
correo, que lo c o n d u c i r á a Córdoba, dieado barr io , y con pretexta de 
AJlí se rá inhumado, rindiüánd-oile ho- canmwar unas paleon-as, se av i s t ó con 
»wes una secolón de Infanrtería. varias personas, haMa encontrar a „ „ 
n ' . T l , , " r " r""1" •" ••' " i . - „„.•,. de • mujer . - de rele.ren- 009011111 SaUltlUSlO 
S ^ / e Par t i r el tren, estuvieron cia; (i,,1a p. (lij0 ^.e ella v otra ami-
gentes las autor.dades y represen- ,a n p)S diota]1.os ;l • „ , „ , V(VÍ|ia 
S ó T Cuerpos de la g u a r n í - ^ ambas, l a cual a ñ n n ó que vió a 
OOiRTiAnA io TT— « « . ^ - i nniAA UI1 .¡aven en la l ínea férrea de Cari-
Ím\ C.nñmma. poicos m e m e n t o defines nyo las de-
Sogrodámente se o r g a n i z ó el duelo, fundones y los gritos del hi jo de 
f.1?3 ¡Prestdían las autoridades Asis- s" vvnn" <t"0 l">,,|'i, ^ " ^ n . y sallo 
W> f Clero, con cruz alzada. niiiied.alamente a la puerta. 
coniercio ce r ró sus. es tab lec í - Ei) aquel Instante pasaban dos su-
•Wentos. , jetos, uno de los cuates, el que babn> 
Alas tros de l a tardo .se celebró en visto corroí- antes, que llevaba un 
*_panroqiila del Salvador y Santo guardapolvo, quien se llovó un dedo 
permmgo de Silos el funera l ' a l a boca, i n d i c á n d a l e que guardara 
'Aewipañando el c a d á v e r del heroi- silencio. 
W. <1fln'aíl v e n í a el gemeral Fnesnied-a, Terminé ' diciendo que a éste lo l i a -
Ricardo Pelayo Gallarte 
M E D I C O 
Especialista en enifermedades de niños 
CON Si- i .TA D E GNiCÍE A UNA 
Atarazanas, n ú m . 10.—Teléfono 6-56. 
.Ib'ma 
finado. maban Ascaso, y que h a b í a estado 
MS1 !?ecicJÓlT) df',1 regínTienilia dle la .preso varias veces. 
eto¡iaurin'd'10 lK>ni(w&s. iBl f é r e t ro iba Arate el Jm¿B$a&ó Stí ratificaron esta 
E n w ^ 1 ! ' a hanid',era macionail y. fué niuter v su á r n i c a en sus anteriores 
I K S « , 10ia !lm,lllbr,"s de l08 o o m ' de í i l a r ae iones ; p ¿ r o l a vecina, aun-' '«res d.el teniente Gairbonell. 
GARGANTA;, NARIZ Y OIDOS 
De regreso de las O M c a s extran 
jeras, reanuda su consuílta. 
C O R D E R O A P R O N T E I 
M E D I C O 
Especialista en enfermedades niños 
Consulta de H a 1.—-PAZ, 2.—Telé 
fono. '10,24. 
H U B E R T O flBflSeflb R U I Z 
MED ICO-ODONTOLOGO 
Pnsnn CÍA ParMia, 15. «ntrnaunlo 
tk de v , V? se f r i g i o al cemente- ,as oil.aSi n0!?ó ano elIa. ccnooiei a a 
m >n ? S^.li0ra la Salud. 11¡ll,<,„nn (p, Veferid.. . sujetos V 
« V p S e L a üarb,>nle11 tl0nie menos que supiera cómo so l lama-
W f ^ J ^ ^ ^ y * § l .oconocimiento 
^ a s los obreros v empleadas !hpcho on 1U0aí1 de V™*™' seiLaJÓ co-
lBla casa indust r ia l Carbonell. 
^ Ayuitiianiitvnto a,cord6 ,d:ar ol ]y¿, — — " 
^ ' f ^ r - t r n c a m o R o i z d e Peiiiíii 
cb an;LLA' 12—La bandera del Ter * i p i i j » u . n BENTIRTA ¿ • ^ Par t ic ipó en el c é mba lo del ITIRUJANO • E N T I 8 T A 
%Ü'-eSl'fa:1'a ooimpuesta por A-/.) i n d i - • la facultad .de Medicina d« Viwárié 
^8 « ^ ' ^ a ' ^ l o reduoid.e; a lio. Conanlta de 10 a 1 v de S a «. 
n"evas posiciones de TizznAeea. Alameda Monasterio, 2.—Teléf. 1-62. 




(V^uda de Sáinx de Varañáa) 
ODONTOLOGO 
CONSULTA D E D I E Z A UNA. T. i," 
SIAN FRANr.T55C.O «7 MFdTNTTV 
Gran Pensionado Coleólo 
SEÑORITAS DE RODRIGUEZ 
SAUTUOLA, 5 (antes Mar t i l l o ) 
Y SUCURSAL SARDINERO 
Edificios de nueva c o n s t r u c c i ó n y a 
todo confort. 
Por dieponer de ampflios locales se 
haioen grandes reformas en el ín t e r 
nado y medio-pensianistas. 
SANATORIO DE A L T U R A EN AVILA! 
P A R A CAMBIO D E G L I M A g 
cero explcfrador «Reina V ic to r i a Eu-
gionia». 
Las pruebas fueron p r e s e ñ e i a d a s 
e l a Comis ión inspectora del Es-
tado. 
Los alumnos de Ar t i l l e r í a . 
JEREZ, 12.-̂ Las alumnos de A r t i -
l ier ía v is i ta ron el cuartel de V i l l a v i -
•ciosa, donde oyeron misa y. fueron 
obesqiuiados. 
Por l a tardie asislioron al par t ido 
de futboil entre los equipos de solda-
dos del regimiento tercero ps&ado de 
Ar t i l l e r í a y de Lancieros de V i l l a v i -
cio&a, ganando los primeras l a capa 
de plata por uno' a cero. 
E n ol Aiyuntaimiento se ofreció un 
vino de honor a los alumnos de. Ar-
t i l l e r ía , que r e g r e s a r á n hoy a Va l l a -
dol id . i . 
Novio agresor. 
S E V I L L A , 12.—Josefa Dorado Rniz, 
de veint icuatro afios y sirviente en l a 
oasa n í í m e r o 51 de l a calle Alvarez 
Onintero, fué a p u ñ a l a d a ayer por su 
novio Anión i o M u ñ o z Duarte, de 
veintisiete, zapatero de oficio, resul-
tando con cuatro heridas, una de OPP,=I de gravedad, en el vientre. 
F2 agresor fué detenido. 
ArrotlPrto por el t ren . 
S E V I L L A . 12.—.Cerca, del pueblo de 
Camas, el tren descendente de Jluel-
va a r ro l ló al joven de d io / y ocho 
afídá de edad, An ton ia Fe rná .ndez 
Miad isa. 
Trasladado a esta camital, fué asis-
t ido por los facultativos de la Casa no 
Seconro do T r i a n a. aniones tuviera a 
onie 'aiminntarle l a p ie rna derecha y 
el' mpz iz^nierdo. 
E l c a d á v e r de n t i h é r o e . 
E l tendente coronel Valcn-
zuela recibe f»ePurtura en el 
templo del Pilar. 
^ÍRAGOiZA. 12._A las ooblo en pun 
t o die l a m a ñ a n a Úeqiaran las restos 
dlefl heroico jefe dlel Tercio Extranje-
ino temiente ooromel. Veüenfzuiela. 
A las diez y miedlia ornedó ars^amiza-
da l a comitiva, que estaiba comipuiesta 
po r 4ada las auitoridadtes civiles, m i -
rr-io|g y od'esíésti icas y por un in -
imlenio gen t ío de tadais l a olases so-
ciales. 
'Dtedte los balioones do las casas 
eran amajadas flores sobre el f é re t r a 
y en las inmedliacaanes del templo del 
P ' i lar quedaron m á s de diez m t k per-
sonas, a quien, fué imposible el acce-
so a la bas í l i ca . 
• més de l a misa y funerales sie 
p r o c e d i ó a dar sepuiltura al • cad 'áver , 
<luo i-ecibió t i e r ra on la g a l e r í a de 
preladas. 
De l a r e v o l n c i é n b ú l g a r a . 
Cómo se llevó a cabo el 
golpe de Estado. 
(BEILGRiADO.—ÍEIU los encuientros 
ihabidos entre las trapas y los que do-
í e n d í a n ai últini.o Gobierno hubo 60 
miuartas. Se. iban tomado severas me-
díidias pa ra evi tar que el arden sea 
peí turbado. 
Las lúllitiimas noticiias .reepíbidas es 
GfNf! reina calma oompl'eta en Builga-
r i a . 
H a sida dtesammiada u m regimiento 
de In'fa.ntiería, el ciual se negó a reco-
nocer al mu'evo Goibieirno. 
El nu^vo Gobi»rno. 
9CWRIIAI.—(La l i s t a del nuevo Gobier-
no' es l a sLguienle: 
l 'rofesoi' Ab-janidíro Tsaakof, presi-
den le del Consejio; generail Ruiasof, m i 
aiisteio de Initerior; Teodor Teadorof, 
de Hacienda; Sratlof, dle Gracia y Jus-
tn ia: profesor Molof, de A g r i c u l t u r a , 
y. picvisioiuiil i i iente, d'e Instrucciíón 
juiiblioa; Stoyancíhlef, dé Tral>ajo; Kíxa'-
say.níf, de FeiTOcarntois: coroñiol Vull-
baf; de Guerra, y Qhristovalof, de \ o 
Tedios Extranijeros. 
El Roy lia recibido boy a los nUe-
ma miniistros, con su preisidenlte. 
. Eli niuovo Goibierno ha puibl'ioada un 
m|íi.nifiíesito pironuinjciánidioisíe -mu favor 
fe la leal e j ecua ión dlel Tratado de 
ia/ . 
Tam.hién üia pu^Iica^o u n dlecreto 
' i sol viendo l a Sabranie (Asamlblea na 
L'aonafl). 
El golpe de E s í a d o . 
iSOFJA.—^El ¿üuavo Goibinete ha ma 
lifestado que no es cierto haya sido 
'«ida l a orden de mavi l i zac ión de t r o 
)as. 
CEU golipe do Elstadlo se llovó a cabo 
i i lia siguiiente foirma: 
Lo inidlividuios que constituyen l a L i 
a mi i l i ta r y .el biloque die l a "oposición 
oid'eanan el Pairflamiento, dioitenriendo a 
JS diputadlos y minis t ros que eu él se 
meiontrayan. 
SJO& dleniiáis miinisltras fueran diete-
nildas en sus reispieativas diamü,cilios. 
No lua sal ido n i n g ú n tren de Sofía 
a. p a r t i r de baíber sidío dicmilbado el 
¡'obiierno y se iha ardlenadio el cierre 
i l a frontera. 
Sie saibe que las t rapa smblevad'as 
pule entraron en Sofía, sonprend'iv-ron 
[al p r e í ec to de Poíliibía en el mamento 
Ltf] (Juie éste se hal laba on u í « r e s t a u -
Sríunib), y conio el prefecito protestara 
pontra su-d ie teudión , fuié muer to a t l -
Iro por u n ofiiciaíl. 
i iSegúu las últ i imas infiuana'.aonies, 
Vui'-e los prisioneros d'e los subleva-
dos IK> t igura ell ipniniler miinistro, »e-
' ñ o r SHaniboIisky.. 
M n e r t e de u n esc r i to r . 
Fallecimiento de "Pierire 
Loti". 
IHENIDAYLAI.—.Ha falleciklio el famo-
sa escritor y manino Juilián Viaud , 
coii.ociido con el p iseudónimo l i t e ra r io 
d'e Piierre L o t i . 
Contaba .en l á actual idad setenta y 
tres a ñ o s . 
• «,« 
P í e n - e L o t i n a c i ó en Rocliefort, en 
1850. Como oficiial dle inaninia realizo 
d i i l a tad í s imos viajes, qjue descr ib ió en 
initerasanltes nairradianes, niuiuerosais 
c r ó n i c a s y novelas tradiucidas en tu -
das los idianuas. Influidlo por Chaíteau 
íbnianid, fué u n r o m á n t i c o , un estilis-
t a , y arate todo', u n pinitor admárablie 
d^ l a naturaleza exc)tioa. Su úLtima 
oíbra es «Hyéne en ragée» . 
Pea l tenec ía a l a Acadiemia France-
sa. Como marimo t o m ó parte en va-
rias c a m p a ñ a s del • Extremo Oriente. 
iSuls obras m á s cianamidas son «.Azi-
yaitüi)), <dBl mati-dnnonio de Loti», ícLa 
novela de un spalhib), «F lo res de hías-
t ío» , «Madlamie CTisanitemo», («Pesca-
dioi^es de I s l a n d i a » , (cRamu.ntcbo)), «Je 
ruisalión», «Gaililiea», «El dlesijrtm), 
«Las úlUtimios ¿- 'as dé P e k í n » , «La i n -
d i a ibajo los ingileseS)), «Fanta.^nio do 
Oriíente» y «Ell porogrino de Ankor». 
Cómo »e iiaa ijumadu 
viajes de Gaiüver» 
Uno de estos d í a s t e n d r á lugar en 
Parísi , a beneficia de las viudas y 
¡hjuéatfaraos die l a Alsociación de p.u-iu-
dfetas y novelistai» parisines la i -
p r e s e n t a c i ó n d'e u n fijimi CUJ'ÍOSO, t i -
tu lado «Oullivor en el p a í s de los l i -
lipiutienises». 
iSe j i r e g u n t a r á en seguida oófftío ha 
sido pasible r e u n i r l a c a m p a ñ í a ne-
clesíaria pa ra initenpretar conveniiai-
fcemerate l a cólebi'e obra de Sw 
L a diñouiLtad ha sido resu: i;:i p.u 
niedio de m u ñ e c o s que han h e d i ó o.¡ 
paipiel de los l i i iputieñises; poro se da-
r á ¿oómo se h a hecho mover, andar, 
gesti/cluilar a u n conjunto de m u ñ e c o s 
inertes? 
iSiflnlplemente dlescampaniemlo to-
das las mavimientas; par ejemplo, el 
dicto die l levar l a mano al si 
ejecutado por uno de estos m u ñ e c o s , 
ha nieoesitado daae fo tograf ías dife-
rentes. 
Los detalles siguientes ciarán un,i 
idlea- dle los ahstáciulas que ha sido 
preciso vencer: L a vis i ta del eni! -
rador de Lil iptut a Gullivei ' , que dura 
nueve segundos en lá panta l la y que 
no emiptlea m á s que tres metros de 
cinta , ha necesitado tres d í a s para 
ser fiímiada. Por otra parte, para í a-
oler ejecutar a los m u ñ e c o s todos los 
m a v i m á e n t o s exigidas par las cin-
cuenta m i l fotograifías de los 900 me-
teas del fiílm, ha sido preciso b a t i r 
ejeclutar a cada uno de ellos ciñen(• li-
t a iniil moivimd.ent,as, o sea, toman to 
por t é r m i n o miedio ocho in té i 'p re tes 
en escena, ouatrocientes m i l movi-
mii en/tos. 
Gracias a. l a conist-ruiciciém perfecta 
de les muñecos , -d ' e los que todas las 
articulaciones son indonendientes; 
gracias t a m b i é n a l a paciencia y a,l 
ingenio de los «miotteurs» en espéniá, 
(que han. necesitado trece moisés pa.ra 
tiBiimiinair el fllnii), el reisudtado es, BI&-
g ú n par^ids, sorprendente y de una 
iltusión ocmipleta de vida. 
D e P a r í s 
Creación de una Orden de 
médicos. 
PiARIiS. — E l proyecto de ley pre-
sentado a la C á m a r a por varios d i -
putados, tendiendo a ta i n s t i t uc iún 
de u n a Orden de m é d i c o s , se basa 
en los siguientes argumentos: 
L o mismo que al abogado y a l no-
ta r io , deben exigirse a los m é d i c o s 
serias ga ran i t í a s de honorabi l idad. 
Por u n a parte, es considerable el 
papeJ social del medico, y las leyes 
en estudio sobre higiene y sobre el 
seguirá inváfliid;as-eniPéTmieKÍad, van a 
hacer t o d a v í a m á s importante , diciio 
papel . 
A d e m á s , el arte medico, aunque 
h a h e d i ó grandes progresos en InS 
ú l t i m a s a ñ a s , no es t o d a v í a una cíen-
c i a y pueden admit i rse ideas m u y 
diferentes, por ejemplo en materia 
de t ra tamiento, y como lo h a n de-
mostirado recientes procesos, los T r i -
bunales de Derecho c o m ú n no pue-
den juzgar sanamente .las diferencias 
m é d i c a s . - N 
Por o t r a parte, el va lor personal y 
l a concienicia profesional .de los que 
ejercen l a Medic ina son factores i h -
dispensahllies a l a confianza del eu-
fonmo. 
Por ñ l t i m o , los recientes e s c á n d a -
los sobre los «carnets ' ' m é d i c o s de-
muest ran que éstos , en general, es-, 
l á n por encima de toda sospecha, y 
entre ellos « o v e j a s ' t i nosas» que des-
acredi tan l a p r a f e s i ó n . 
M U S RUIZ ZORRIIiIiH 
Especialista en garganta, nariz y 
oídos. 
De regreso de su viaje reanuda su 
consulta de diez a uraa y de tres y 
media a seis, excepto los d í a s festivos 
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Vida femenina. Si l a omip.resa «no quiere» organi- 'ramiibién 'be tenido el placer de es- Como son 
V a r i e d a d e s d e l a m o d a . 
<Ic los escritos de M a r í a de Munar r i z , 
n i in ' i i í sHna e ingeiiiosa ra^onista de 
'•J iilonmacionies»; peiro no estoy del 
(todo confonme con olla roapaeto a te 
que dice en una de sus ú l t i m a s obar-
las fonneninas. 
En la d i a r i a publicada el d í a 9 en 
el, citado diaa-io, acobseja a sus lec-
toras «que aprendan un poco el cor-
te y Ja coníeioción, a l i n de poder d i -
r i g i r cn. easa. a una cositlurera, y , , con 
olio, asegura. . que p o d r á n confecicio-
naii-se ti-ajes por el inismi'O pirecio que 
les cobra j ' í a u n a módisitia de tercer 
orden, sin tonor que recur r i r , para 
i r bien: vestidas, a una modista do' 
segunda bla , que suele cobrar unas 
animales m u y ligeros v 
zar novilladas serias, con elemenitoa (tredhlaT la maTio de m i pawicuiiar capaces de ba^oer largas correrías .s¡ • 
liiienos y en debida forma, que no-lo amiigo idon Ignacio GU'bvas, iluistra- fatigiarse, es fácil llevarlos caanliw 
lilaigá; pero (pe no 'contribuya a. que dio abogado sianltanidierino, que ha do a ]arigas distancias para colocó 
se aicabe la afición,'cedieba-ando tales í?akk) a Cabezón de yiébana, pa ra di- ]os en ],os p^jtos de miar o en iJ' 
mogigangas. nigir u n a reformia que en su nermo- ^gt.aciones de ferrocartdl por dionidte 
'Bien, pero que excelentemente bien, sa clása del ciltaido pueblo piensa ba- tnanisporta la carne a los imercaidno8 
d estuvo nuestro paisano Mendiaca en oer, donde pasará el -verano ™ n Actualmente se cree que dentroT; 
pureza de corte y un guslo d^níaSo domingo pasado, s i las ^ Z J ^ 7 P l ^ J ^ i l ^ J » * ** 
Me cautiva, me encanta, el «chic»" Y el otro modelo, t a m b i é n de sport, i am as 
de las costureras par is inas Madelei-
las apí^acioíies de cuero'borda- cazones que le movieron a dio fue- ^ ^ J ' d ! í i e r o , qU((> paSen entre nos- ^ f í í ^ P H í ^ .en 
do que. adornan las mangas y e l . r u é - jrí)^_1_^s ^ ,desde1 ^ 
do die la cbarquieta?... 
Entonces s e r á preciso reconoeer que 
QC.' ' tados Unidos. S-us pioles son muv va' 
•Para q^ie se celebren tales fictas ^ L S a a & C ^ ; ; / t X í f se ex,Portan ^ " ^ n I M • \ «.„ —W.„̂A« ^ oxigenados .aures los sca.i todo lo be- .0 f.11,1>.vnn« ^ ^^1^ „„ \<tn% (¿.) en nuestra pob lac ión , era cosa de 
l a ^ confección de u n traje a l a «der- S l ^ l d,e i3n-
nié..- m\* no es cosa t an fácil como V0**3*™ f 1 ^ « » * duros para efue 
á p r imera vis ta pareoe Tan no lo j 
es que, a voces, basta l a mejor mo- 1 ^ 
como cosa V r i l Y «voto las galaa ^ L L T ^ L Z ^ = 1 ° ? * * 
femeninas, l a m a y o r í a de los bom-
bi'es, algunos, veleidosos . ,como co-
no se abrieran las puertas de l a 
¡Oh tiemipos di aboses aquellos del 
nieiíiciosas que deseen. 
M i e s , 12-^>—23. 
wot ic las of ic ia les . 
A S T I L L E R O 
0 
dad; les cuernos se emíploan_en 111^ 
T B. O. S0's d,e cu^e1"*015 t c't'ros artíouidQ, " 
Estadística curiosa 
Se^nín una e s t ad í s t i c a amer ica^ 
en el afio 1922 l a produoción mían* 
d i a l de oro b a sido de 14.841.136 omi 
zas, por valor de d ó l a r e s 303.793.000' 
De esa p r o d u c c i ó n total corresnoTi' 
Por Causar una herida. dCT1: v u' 
(Por l a Benem'ér i t a ha sido deteni- A-Prica del Sur, 163.650.000 dó 
. abierto en -esitas do /y puesto a dispos ic ión del Juzgado jarGS) 0 ̂  ^ 53,3 por joo. 
quertas, y bastantes mujeies «uesen- iC|:i|UBT)¡n,aJS hemos rteicibiido las siguiten- miUináicipál dleíl Ai3tiiill'eiro, el ind iv iduo A, ̂  E.^+ad^ TTuidos, 49.086 000 ' 
^ tes comibinaioiones taurinas: iDetcgraicias M a r t í n e z Mar t í nez , solté- ^ C a n a d á . 25.4-47.000. 
P r imera cerrida.—iSieis ' toros de dle 26 a ñ o s , como autor de haber A Aust ra l ia , 20.000.000, 
M i u r a , para los matadores Méndez , produiciido, de u n a pedrada, una he r í - 6 50 por lon 
ViJlalta y «Gltanillo». . da, en l a r e g i ó n pariertad^ derecha, a 'A ^ ¡ . ^ î r^ooo! 
.Segu;nda.-/A)'ternaitiva del d i e s t r o ' ® " ' ooruve-cino Airtsfd Gonaalez Cuevas, A ^ j ¡ ñ 0 ( 15.500.OOO. 
m o n t a ñ é s , Ma,n,olo Mendbaca: ocho to- de 17 a ñ o s die edad. ^ A,nilérilC,a Sur. 11.000.000 
ipresarios!—Varios aficionados.» 
• • • 
Para d concurso
o sea el 
ros de P é r e z Tabernero, pa ra los ma-
tadores «Cihicuelo», «Maera", La landa 
(M.) y Memcbaca, d á n d o l e . la alter-
na t iva '"Ohiicueilo». 
RAMO, pe A E i u r c ^ . Ĝ O.OOO dólares, o sea i 
KMWiwut» n£>0 ^c¡r m de ]a prc,d^lC<;i6n 
Manifesta0ión de protesía. d^1- , . , . . 
1T nlaza mavor se ba celebrado E?| ia alcanzo su re-ord en 1915 con 
toros de Pablo^ Bo- ^ ^ S a S , a 1 a l u i e asidle- millooos o c h e n t a s soten. 
r o n umas 600 personas, para protestar te m i y ̂  en 1921 de 15 mi. 
m pratendiido traslado del Juzgado Hornea ^ . 8 0 0 onzas. 
mero, para les matadores L a Rosa, 
«Valenc ia II» y «Aligabeño». 
n-írin "Tifo. 1 í A,ba9^rada> de Ins t ru iccr ión .de «sita v i l l a , a l pue-ÍAÍSÍ^ W i d o i ^ Rosario Olmoo, m é e Arredondo. 
.\ niu.no. . y Menidhaioa. ,1 ,,• vs maniíostanities se d i r ig i e ron al 
yuinta.—..eis toros del d.'jqiue de Avunlamiieriito, donde hiciieron ¿jítrie-
Veragua, para los matadores" «Mae- pa ñk lias concliuigiomes, prm+estando 
,1.a», Lu i s F r c g y «Gitanillo». dle l a personia q u é intenta diiChn tras-
Información de "América. 
E»rrrestito. 
P-TimOiS AJlBiFR. —Pcir los rep-e-
Sexta, coi-r ida 'de. l a Á s o c i i c i ó n de & J ó ^ : s ^ ^ ( f ó m n todkw Sô  w e e n t o r i ^ del GoMemn argentino se 
PrAr),cQ _ .G,nío + j . ««S b á n rRRíiTdo en Londres negociacio-
in^identes des- v^r. ^."ra 1a omt.rata.ción de u,n em-
.t-rnadr^ '^s/ di.scVviéndosc piacüficav- n^r - t i to ^rs mr.Hones y medio de 
miente los reunidos. librai'1' ft^ttr^í")^' . 
M^^^^^————^—i^— oo^^-rn-'--1 'G prés^anns. 
•piij 'Fi^iS Aif^lRS. —-FU ministro de 
Hainieinda ha termíriaido las gieatiocp 
ipara la refaovalción de varios pr^ata-
miei«i. CTue - ascienden en j.unto a 80 
mi^ori^s de r ^ ^ s . 
Esta otpAraiHfVn se efectuará con-
la ensa.—iPeis toros do Muruve, «innel 
pa ra los matadores «Ohacuelo» «Mae 'No ^ regis traron 
ra» y Moncha ra. 
M. F . P. 
» * • 
Pr imara corrida.-^Seis toros de 
Pablo Romero, pan-a los diestros «Gi-
tanil lo», «Valeniria II» y Méndez. 
Seigunida.—Seis toros del duque de 
Veragua, para, los diestros La landa 
(M.), «Clhiouelo» y Máronez . 
Teroera.— 
r'ara' los d 
lio» y Méndez . 
Cuarta.—-Seis toros de González 
N a n d í n , para los diestros «For tuna» 
V i 11 a l t a y «Maera». 
Quinta.—iSeis toros de Salti l lo, para 
líos diestros Rosario Olmos, «Maera» 
y «Chicuelo». 
Importante acto público. 
Onsianizado- ño r el par t ido social 
pntviilar, t e n d r á lugar ©1 p r ó x i m o do-
m i m o , a Las once de l a m a ñ a n a , en 
Seis toros de Tabernero ol teatro, Pereda, un impor tante m i - i m pian.0 de e^a. plaza al ínteres de 
WJtrn,c A f á ^ , , ^ , • í in . &n eJ c'liai1 h a ^ n "^o de l a pala- , -tnr, 
n i t r o s M a r q u e , «Gi tam- b,ra )os á o ^ ^ n i i ^ 0 F u m . * Por % W t o U ^ j tóWíwa. 
, „ tes P i la , don Víc tor Pradera y don ĤVTIFÍVÍTTNF.IO. — I-ios Sociedad^ tes P i la , don Víc tor Pradera y 
An^el Qisisorlo y Gallardo. 
Po r boca de o t ros . 
C o s a s q u e p a s a n 
MOiXTEATPEO. — 1^^ Snciedad^s 
fcmilüiiiraües sf» han d i f i ^ i^A ni Gobier-
• no my* r*tiix la í*iífflMrf».ci6n de mie-
vns bibliotenpic nü'rWiiícias e^ el TTrw-
pin.oiv y . ePioci aumente, en la capital 
En eil ppéPHÍÓ m^s de íbavo dp.sfi-
lor-oTi p.^r la RibUn-te^a N-aoi^nal 
p $0'. i^itoT-p^. Consurita.ndo un total •Sexta, de l a Prensa.—.Seis toros de 
Vicernte Maintínez, para log diestros 
«Gitanillo», ^ l a e ^ v «FortunaT T cUnHC0 0Saj parí*U€ «f^'00' d« i < m 
J U L I O C R U Z S c i e d a d Zoológica de .New r^rnrrr^-n^o e^tas cifras las 
* # # OKUZ York ha iniciado una c a m p a ñ a para mv^radia^ el mi^ir-o mr* do.l afm 
Pr imera corr ida —.«eis" toros de rec,-:'],ecía,r dos ""i l íones de pesos coii -JOOO. 9P cAy***** un amimenito de 
Ailbaserrada. para ' E m i l i o Méndez ' ' ^ , i n n a la construye i.ai de un par- ^ o r ^ v 4.200 obras consultadas. •> 
' que zoológico que 110 tenga igua l en Recepción, 
el mundo y en el .que sea posible l a M O N T E V I D E O . — En l a Legación 
Nicanor V i l l a l t a y «Gitanillo». 
Segunda.—Seis toros de M i u r a , pa-
r a Juan Silvet i , «Valene ia II» y A n -
tonio Márquez . 
Tercera.—/Seis toros de Muruve 
para «Maera», «Óxiouelo» 
beño». 
Cuarta.—nSeis toros de Saltillo,, pa-
de todo y que a sus hijas, si las t ie-
nen, las eduquen en forma que no i g -
noren nada de lo que debe saber una 
mujeroi ta de su casa-, pero no olv i -
den t a m b i é n que de Ib elegante a . l o 
r i d í c u l o , no hay m á s que u n paso. 
Porque ¡se vé cada t raje y cada 
sombrerito, que no pueden negar el 
marcliiamo casero! Afortunadamente, 
no son miucttios. 
S in titubeos n i rebuscamientos, cojo 
de entre mis dibujos de l a moda a l 
uso, el que a' la 'vista aparece repiro-
dncido, y pregunto a mis lectoras: 
E l modelo de' «sport» de M a r t i al et 
Ainmand, de P a r í s , de falda plisada 
de sarga blanca y c h a q u e t ó n de cue-
ro, con ser t an sencillo, con rib tener 
nada, ¿no requiere l a t i j e r a diestra y 
segura de una? buena maestra y las 
manos h á b i l e s de unas buenas ope-
r a r í a s ? . . . 
de u n a ópooa. n i lio». 
Cmieu se considere capacitada pa- Sexta, corr ida de la Prensa.—Ocho 
r a d i r i g i r en su casa el tra.bajo de toros del danque dfe V e r a n a , para 
•una costurera, a fin dé que un traje ^Maeipa*; «Cihicuelo», «Valenc ia II» v 
le resuilte por menos precio d e l que Vi l l a l t a . 
|HidM-ni llevarle una n^odiSita de so- «MONOSABIO 
gunda Bia, no u n a del m o m t é ^ bien 
h a r á , en poner todas sus aficiones y 
sus conocimientos al servicio de tína 
e c o n o m í a que h a b r á de agradecerlo 
el esposo o el padre, que, al l i n y ^ 
l a postre, son los «man tenedores» de; 
las justas y torneos de l a Moda; pero 
a veoes, ¡ay!, u n «buñuelo» casero 
cuesta m á s que l a obra de u n a pro-
f .sinnal de a l to coturno. 
p re se rvac ión de ciertas especies cuya ari(r,enitina S© ha dado una brillante 
ex t inc ión es inminente. receioción en honor del presidente de 
Entre les miembros del Comité que l a Repúb l i ca , s e ñ o r Serrallo, 
. se ha ncmibrado a l efecto, f iguran ' consultas. 
y «Alga- H e n i y Fairf le ld Osbom, F . Trubee SANTIAGO. U n periódico norte-
. Da.vid©(to y VV.-Sewrd ,W;ebb. aaniericano se propone visitar a los 
deatiacados jurisconsultos de 
__icas sudamericanas con el 
consultaries acerca de las po-
del Congreso Intemacio-
, J,u(ri,sconsu!ltos, cuya reunión 
dedad Zoológica de New Y o r k se acordada • en l a Coniferencia Pan-
e n c o n t r ó en sus pirincipios con 264 americana de Santiago. _ 
anvs ba ld íos para Lá c o n s t r u c c i ó n L a ©"eStién política, 
del. parque zoológico actual y cuan- TEGUOIiGAiLlRAi. — L a agravación 
tos l o v is i tan saben apreciar el es- fiQ los conflictos polí t icos interiores 
fuerzo realizado para convert ir lo en ha dado lugar a desagradables inci-
el meic r parque zoológico del mun- denles, que el Gobierno se propone 
do entero.' / remediar a toda costa. _ 
Eil A c u a r i u m de New York , que i^as discrepianicias entre los a1^ ' 
en un princiipio estuvo a cargo del sos pairitidos se h a n agudizado extr -
Gobierno, fué puesto a d ispos ic ión o rd ina r i amento y se tome ''im ^ ' 
de l a Sociedad en 1002 y hoy no exis- mente: que den lugar a graves oes-
te otro igua l en el mundo. ó r d e n e s de c a r á c t e r general-
L a impor tancia del pairq¡ue zoológi- ¡La póílicía h a descubierto i-mpi • 
en en l a ciudad es evidente con sólo {antes dejpásitos clandestinos ae c 
Viajeros C0,nisidiera!r dT-ie anualmente es visi ta- mas, por ouiyo motivo han sieo 
JYa vuelve a s ü s hogares a recib i r do P01" ^-000.000 de personas. d í a s numerosas detenciones, 
los abrazos de sus famlilliares esa i u - A d e m á s , esta i n s t i t uc ión ha p a r t í - E l Gabiemo ha anunciaoo 1» n 
De nnes t ros corresponsales . 
I n f o r m a c i ó n d e l a 
p r o v i n c i a . 
D E S D E P O T E S 
« Z a p a t e r o , a tus zaipatos», dice el 
r e i r á n , y , aun cuando l a frase re-
QHU/. -vnilo-nr fta^ta arrastrarf^e ñ o r ̂  ^ ^ u » sus lamirnaa^es esa m - ^ ^ u ^ ^ u wa. ^wm- ^ w u ^ w — — - v : o „ á nrecaa 
• p ^ venitud que en sus tiemois a ñ o s se hipado activamente en l a conserva- c ión de rigurosas medidas de I de un grafismo contundente. 
R O S E L L O N 
NOTICIAS Y COMENTARIOS 
C O S A S D E T O R O S 
los ^ ^ ' ^ ^ S r ^ ^ á t estudio: y en 1 ^ ^ cT- «¡ón de. l a fauna americana en ge- c ión . 
feam^s nuestras granzas de que 7. en especial, de ciertas e^pe- Acogida ^vorable. 
el d í a de m i a ñ a n a , que sean bom- cies de Aust ra l ia , m u y apreciadas R IO JANEII>0 . -^Ha , 1 a ¿¡el 
. bres, sallvien este diesdiohado p a í s , si per susl valiosas pieles. mente acasrida la candioa^ ^ 
-' es que los po l í t i c a s del d ía , lo dejan L a carne de rengífero, doctor darlos Campos P»™ 'JyjJ 
en coíididioiiieis de ser salvado, quie E n algunos de los prinicipales res- de recia del Estado de Sao «• • 
"• rj «qparóoáme» que van a l legar tardle. taurantes de muiebois de las grandes L a oriraní«a«ién del »ra *.Juíd() 
De León, donde euirsaba el bachi- ciudades de los Estados Unidos exis- RTO JAINiFiTRO.—í^e ha con _ ^ 
l lera to / ha llegado con buenas notas te una gran demarda por el biftec el Consein Nacional dwl ' ^ «ocie-
ed j'ovién esituidiaiutie Eduardo Sán- de renigííero, carne oue se introduce mo oníranAsmi^ coTTCTintivo m 
t^az (Duierto, que en ^ a r o v a p a s a r á al n a í s desde AJaska.' En l a a d u a l i - VP* piiWiicos en mater ia oe ^ . ^ j 
el veraino al lado de su querido pa- dad, existen en dicho t e r r i to r io m á s ción del t i aba io y P'rPV , de 
los bolsillos dre. de cien ha t r s o r e b a ñ o s de e*+e ani- T>irb'o f>r<rani5ymn e ^ 1 1 ^ " „] 
trios El'il Golegdo quie los reverendos Pa- mal . nue comprendeu desde 400 has- das las ratastSoitiefi ™ 
dres J e s u í t a s poseen en O r d u ñ a , He- fn R.WO c.fbezss. Hay sunerficie en i-ario del t rabain , m 
esto & coa unos puanrtos sobresalientes Alaska como paro mantener a cuatro «aí!ario«. c o n t r p i ^ d 
L a afición merece m á s numeroso, metiendo en 
-respeto. de l a «conjunción» de eimp resa   
Con este t í t u l o recibimos l a siguien- ^ ' ' o ^ ^ ' i i e 
itó««fo?nr c r í t ico t aur ino de E L F U E - ó S ^ n u ^ a ^ S ^ ^ c a t e g o r í a f j o w n oolcg iá l Vteienitie . Gutiér.rea ^ n e ^ d / ^ í t e r " ^ . ternas de erncili:aiHón J 
n í n r l ^ t Í R O de l a dé Santander, y a ú n méá con Cueto,a h i j o del i lus t rado no ta r io de Ln. Tnavor nfirto de los rebafios de m m nrov^mr v vemfrf 
^ n m ^ d S s a b o n a d o s ,a l a . el pretexto de l á r á ^ p ñ o ^ a dies- K a " ^ ^ S Ü " ^ ^ ^ S é t ^ 
de l a costa, auninue comienzan a for- ense i f ian^ t écnica . pnensa m-air0!0 en el Intio.rior allTt'imo. Cada toe so^jajiftfi v ra,n-<! 
accidentes, 
prpiS y ni""5' 
— it? — —1 ~m~' v 1 ' 1 c i " • i 111 • 1 • • • • / 1 lili 1 ' r v 1' ] \ m" 1 •] . j > • 1 1 • • • ' . 1 • • • 
Arŝ  * Ao+«c «o s,a enciuionitira }e.n psta v i l l a . ( n i 
fiesta de los toros, no podemos me- tros novales y facilidades a / s t a s pa- ^ ida áoDláie 
nos de protestar e n é r g i c a m e n t e del ra tó í&t r , se inicie u n a sene de mo- w r a n 0 i - - ^ « m c i O T i i e s 
rumbo que tn.man los festejos t a u r i - . g i s a ^ coíno feW ^ ^ 0 8 ^ y de Limpias , donde con suma b r i - T ^ J ^ t ^ J i ? . ^ í T Ü t ^ , ^ o l a . etc. 
del aUodon. ^ 
' der, • al míenos. presairi.-s santanderinos o residentes Goneález y otros que no recuerdo en t á r e a s de pasto 
l a novillada cdeb rád i a el domingo en Ssantiandier, se Iban animadio al ver ^ mamicmfto sus nomibres. , Se b-a llegado a l a conc lus ión u« TAVP^n ^ ,a . a v r r ' ' : : n } ^ ^ 
suoona POCO menos que u n a bu r l a el resui'tado económico 'que es lo que |DeTZamora lltógó a süis posesiones ane cada animal de é s t ^ s se opme . . A ^ ó n ^ t u ^ ^ r ^ ,OTpii,ffodón na' 
Kofa Ü añe ión al inaugurar l a tem- se t r a t a do demostrar) de l a fiesta die Naroiva Pi ikisteado fiscal de r o r a ñ o mas de tros m i l l ibras de o^pif ihaoión oficW a* • y mo-
norada con cuatro bicíms de proco- (¿) del pasado domingo. , aquleflá Audiiencia don BduarcHo Sán- mus-ro v cerca de la mi t ad de esta oío¡n,a;i y l a creación en 1 ^ pal» 
Mhci¿ m i é d e s c o n o . c i d a « ' y con to- No; a s í no se hace a ñ e i ó n nada cíiez ' Linares, persona m u y aprecia- oant i dad de heno., Los r eng í f e ros re- deflc» mié diébm, 
r e r - de lo m á s medioore v" basta sin m á s quo... paro los deportes y no da en esta r eg ión , donde p a s a r á , en tfuieren muv noca a tenc ión y cuida- ]as nr,,eraiciones d d cu.iu _ 
nicadores nos so rp rende rá , el t r i un fo definitivo umiióft do su dis t inguida s e ñ o r a e do, comiproba.iTdo^e oniie pastorean en 
Be^rac iadamente , el públ ico , el de éstos , si l a fiesta de los toros fea hijos, e l verano grandes extensiones de terreno, y re-
buen públ ico que con tanta descon- de quedar reducida a «caricaturas» Que lie sea grata su estareoia en este gresando por instinto a su* vmen- «l ^ S U m S Z á á É l« »üW,• 
sideración se le trata, acudió muy crueles cómo la del.día 10. hermoso rmeón lebamego. das. ******* ^ 
de pmo^o que la Su^ermtend^ ^ 
-—• !„ (f«o 
•¡^É JUNIO DE f e í ^ P l I I E B b . O - C A N T A B R O ' 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
p e t a l l e s d e l a e x p e d i c i ó n d e 
A m u n d s e n . 
ROÑICA • prúctic-a: do su espdoraidor el descu-
lír diíer^ntes ocasion.'S nos Jiem-os i.ridn- lAjiniuxteen. 
ado en - esta© crónicas de la co- Diez o d»»ce indiivddiuois compon 
^^taiia o.\ij»i?d¡cióu ddl explorador dráu La expedición. Traillas de pe-
& va 'ri .aÜ' Poílo iNante. ' iu-os de traeieián) de tej.nioos, tiendas 
'riúdkíois extranjeros, q:ne si- "«atemaitica lei.^ratia sm lulos, ves-
P̂ 1 can "irán miterós la famosa ex- proiteatoaes, caftaflacsaén arl i l i-
ge»n.. 0 , cial, airmas, calzado die nueva patcn-
pgd-icioii. 0 ¿O+Q« *e y Gite-nto pueda iirnjaiginafn&é apli-
lEn innlestro aten , ^ f . » dativo a tos viajéis poilares, caáJtdo 
¿ n u a s lo mas i ,¡.0 ta to de la ^ a lt¡ll. ÍTO d(e' A w n d . 
% o " a Í u S . S ^ " " ^ - n , a c o ^ a f i a r á al explorado., no-
lo.Mmr.oK! ruiego en su odisea a través del de-J laa intoesar a nuestros leotwes, ° 
fílc aquí por que nproducimos hoy 6 1 f l ? ^ J ^ t - ¿^Stóo^X-
^¿s párrafos de un initeresante La veiidaidlera innoivaciitni constiltui-,rt, nn ra el aomplano, no eniploado hasta 
tf^e^^S ^ d i c a ^ a ^ e. f j l ^ e L p e f c á ^ 
¡a <*P«U;,i(')n a que UÚS W1U1U0S Hranos ae^bido una imtoroanle 
pendo: oihrlta del joven marino Mariano 
lo ípie primero se impone la aven- Mám,u!ez JimJénez, tituilsida «Mis via-
j a d a enuprasa—dude, el citado osen- j,es Jyor mahK 
''tót-vs hallar a Aunjunidsen^ 5 sus lEin djiüll.l üibra $ clM,0i ni,aa.i.n,0l },ia. 
coniiuañvros en la pilaniici,e_ inmei'su- Cie im r^.iU] ^B sus. viajes, relato lle-
n\:c. de los «aoe-hellds.. circumpola.- no d(, ain.'nidiad .y db datos curioso&. 
j ^ . > A 1.a par que He agradeoemos el 
para procuirarfo, el capitán iler- enivío del lihrito, pe felii-fitamo© since-
¿gfígffii volará en c| aeroplano pe- i-ainien.te, animándo-le a p¡roseguir 
JSío hasta Kings Ba¡y, en territorfo suís afu-iones literaria,-'. 
M ^ S M •icano, y allí p repara rá su MCCHEUN 
Janee en Uusca .del cjqpdiomdo.:', cu- — _ 
dlasignio es salir de Waiurigld,, El «Cataluña». 
ha sido jMI esto a flote, llegaruio a 
él maravíllTPO viaje, expuesto pGstiniMTth. 
a mu d't; lats grandes - tragedias d(; j^as averías carecen de iinportan-
lig iienaie.ais vlcliimias de . la clienda, cía. 
«ero para ••fitfo M i z Resultado se ^e aprueba un reglamento. 
• adeudado, precauiciones de todo |!a apr(l.!!ado el reglamento pa-
género, algunas de ellas no aplica- |a apliicadán de la ley de Reclu-
tas JiaiPita. el preeenrtic, no es que Ja tamilenito y Ridem^feoi de la marine-
.••xp-Mliciih! al extoeimo terráqueo sen- iríia ác, la Aniñada y organización, de 
tetítriowail se trate de efectuar unjea- Teisenvais n.avalles, 
¡flemte en -aea-cjpiLanosi, smo convir- . , Movimiento de buques, 
,„,;, ! - en guardianes y guias de lEntrados: ¡«Juanes», de Zumava, 
las émbarcaciouGiS «ad hioe», que se C,0,1J c^mp^o; 
empleen para atiravie&ar los mar.'s „S.UL fifáañ lde Pasajes, en las» 
"-'nree. bnwta el límite máximo po-
de acceso. .«Me.helín^; de ni-lhao. con mineral 
|áá)ito Amuinidsien, i-omo sus auspi- «dilnares... de Cijón, 0011 carbón.• 
ciadQros rocon.oaen, por la experien- «Tañ.í.11.)), - do ídeni. con carga gene-
oía fie sus predieioesores y la siiya ir al. 
propia, que los «paquebots», bal lene- iD.ipa diado*: «Orozko Mikel», para 
«é o cualquier otro buque ártico en Ccirnubión, con madera. 
qií9 se navegue, a pesar de que se les • «TÍMTÍIS• j liage-s», para Gijón, con 
forren-idie aparatos rouipelilel-os, no ca-nga general. 
logrará hallar mar libre dfede jKjoas. «Cabl» C.-rviu-a.», - para iSeivilla, con 
grades al Xicnd-e del círculo polar. • iúkm. 
W¿n iMiia indcrvlñ de uno de les re- (Marta;', para íliión, con ídem, 
norters del «Margenbladíd», de Cías- «Tefiíii». para liili.-ao. con ídem, 
tiá-il-íá, cmi t i caroiitán LarsMi, , vice- Concesión de una cruz. 
presidente de la Asoeiaclón Noruega Por R-MJ de.re-I O ha sido concedida 
dé la •Navegación Alénea, se expon..n !a vean q&m del Mérito Naival, con 
a-Me-respecto toda clasie de deta- ' •intivo blanco, al conit-ivaaílmñ-auto 
., i -ipec'ificanido los usos habitúa- de la Armada portuguesa don Gaidos 
Je invertirá en la iVieigas'Gágo Coutiního. ios nuevos qub
B O L S A S Y M E R C A D O S 
(INFORMACION 
DEL BANCO DE SANTANDER) 
M A D R I D 
late ior, serie F . . » K.. "* »] Di. . C. B.. 
» » A . . 
„ » » G y H . . 
Exterior (partida) 
«nortizable 1920 F . . 
E . . D.. 
C » B.. 
» A . 
„, ! » 1917 . . . . 
les.oros enero . . . . 
» febrero. . . . 
* "* octubre. 
Adulas Banco Hipoteca-
rio 4 por 100 
^ Id. 5 por 100.... 
gneo de España 
^aco Hispanoamericano 
gneo Español de crédito 
g c o del Río de la Plata. 
» o Central 
Abacos ^carera (preferentes). 
ítorte*'.. (ordiIlaria8)-' 
femé! , " 
^LIGACIONES 
Sfas del Rjff . . . . 1 
J^utes primera. 
NSrÍas 
MAtí 6 Poi" 100 
teFdee'™as::-;:; 
í'raí^8 ^ e n t i n a s . . . . 
A r . ^ 
railc08 belgas 



































































































B A R C E L O N A 
Interior (partida) 









Idem 6 por 100 
Asturias primeta 
Alicantes • 



















































Interior, 4 por 100, a 71,25—71,10 y 
71,20 por 100; pesetas 43.500. 
H. Esgmñcila, "5 por 100, a 85,40 
por 100; pcseitas 3.5O0. 
GéduJas Bameo Hiipoitecario, 5 por 
100, a 400 por-100; pesetas 20.000. 
DE BILBAO 
FOXIDOS PUBLICOS 
©feoiida iintü'i'ior: En títulos, emi-
simi 101!), serie A, 71,40: C, 71,60 v 
71,40; E, 71,r,0. 
1 Deuda Anuortizable: En títulos, émi 
sión 1920, sr ule E, 95. 
OMigiaiCionies dieü Aíyni'ntamiento de 
Biilibao, eimiiisiién 1898, 98. 
ACCIONlEiS 
Biaimco de VlzeJa.va, 1,200 v 1.300. 
J a Rcihla, « 0 '' 
Va&congaidos, 5í0. 
Naiviiena Sota y AcSiar, 1.325. 
Naviera Vaisconafada, 240. • • 
Mairlf-iima Unión, 152. 
• IDu'ciiido, 705. 
Eilecttra •de'íViefegO, :/*12,5(). 
Uniión Besinera EspañoJa, 277 y 
277,50. 
-¿uro - Feítínoierai' 57j • ,. 
DBLIGAiQIONES 
1 Tudela a Bilibao', espedíalos, 89. 
Eispicoiiiilcs" d'c Ateaisiua,' 1013, si,50. 
i\i>rt:cis, priimera í~cric, primera ñi-
póte ca, 35,10. 
lEsjpeiciales Nionte 6, ñúmiexos 1 al 
100.000, 101,25. 
iMiadirild, Zaragoza y Alicainte, serie 
G, 101,2&. 
(Hiiidroelésltriicia Elsipañoila, serie B, 
a 96,60. 
Eléctrica diefl Giuadiiaro, 95. 
LAitots Hornos de Vizicaya, 94. 
Idem idean,, 94,50. 
iSiderúrgica de'l Mlcdiitemáneo, 98. 
•GAiMBiliOiS 
Par ís , cñeqiue, 42,85.- , 
" Z £ G Z A G " 
Número extraordinario. 
SEA ijróxiinno jueves, día 14, publica-
rá este gran periódico taurino, qite 
iba vejiido a illeniar ©I vacío que desde 
Qiáce tieimpo se ncitaba en la pirensa 
pii-iiifcsional, üin .notaífe número ex-
.traoruinaiio, enn auine-nito de pági-
nas y una fculbiiarta a tndo color, que 
representa a üliicuieln en un Janee de 
capa y es cibna de Ruibcrto Domin-
gd, el insuperab'le pin.totr de toros. 
Ciontend'm este niímcro, a más de 
initíeresajiitieis i nloi'in aciones de aeitua-
lldad, iiriginales de A. 11. Bonnat, 
Don Venitn.iia, Eugeniii Ndeil, Rannón 
Sómez do la Sema, Aileázar, José 
Venegais, Doctor /V-tí?allio, Eduardo 
Bermiúdez y otros notables cvntores; 
diibujos y .•a.ri.-a-tu.i-H.s de Lamaya, 
I'DV Dailuiau, Aguistín, R. Domingo, 
Ttuvar, etc., eit., y se ve.ndeirá al mó-
dico prcoio de cuarenit-a cénitámos. 
— • - f 
P e l e a s d e g a l l o s . 
Con la animación acostuimibnada se 
c'.'lebrarou las peleas aniuniciadas, ju-
isiánd'ose poir el orden iiguiente: . 
Priinera. ¡Miaruca, 3-1, cenizo; Co-
cluera, 3-1 y inedia, calorado ,tuer-
tos). A Jos 24 juinuitos, en polea sosa, 
gana Maruca. 
iSogunda. iFénix, 3-6 y inedia, cc-
uiizo; Fioranes, deil misinio peso, 00 
lorado; poiíl-Oiá á 20 mEtoetros. En 
los priauiencis tiros p.ieid'e un ojo el 
de Floranes; sigme domiu anido el de 
Fénix -y vemee á les diez minutos, por 
caídas de su contrario. 
Terclcra. iFloiranies, 3-13, qoilorado; 
2'i'oipicia, 3-12, • negro pinto. Relea 
bieii la coloraid'a, que pcire |Mir ella 
el dinero; pe-n> se duonmie y apnove-
( Iha.ndo la- negra, pnopina en uua su-
bida una .puiiíatada de bu:be y cou-
sdlguie ei triuniíio a los 16 uiinsutois. 
Cujarta.i lAlbanidon-ada, 3-11, ceoiizio-. 
Nuaniancia, 3-11, jabado.; pollos a 20 
niillínuetnos (el gallo de Niuniancia es-
tá excedido de peso y paga la mulita 
con'p'Spcndienite): Pelean l ien de en-
trada, viénilose la superioridad del 
abad»)., que duanda a coltrar al ami-
go Üe'.vriis a los pocos minutos. . 
•Quima. iDiaua, 3,-3, .pinto; Propi-
cia, de.l inlsnio peso, collorado. A iii.s 
siete .mdniutois venice poa- puntilla el 
pinito, que es un buan gallo. 
iSexta, /Floranes, 3-6 y media, ce-
nizo; Muriedas, 3-6, colorado. Hacen 
ama. ipeilea lucida, consiguiendo el 
triunfo 'd cieniizo a los nuieve minu-
tas. 
Síptinia. PlorameSj 3-7, negro; Mu 
riedasi, 3-6 y raieidia, •clofloirado obscu-
ro. De entrada queda ciego ed colo-
rado, afloja -el de Floranes, y pier-
de por caída de condia a los nueve 
.ininutois. ^ 
Oict'a.va. Eilioraineo, 3-11, cblorado; 
Muriedas, 3-U), cenizo. Se juega por 
los dos eon gran eutuisiasmo, reci-
'.imido «1 deniao m /las pasagallos 
un tej-rd'büie pniiílailón, qoe le imposi-
b.üllta paira la pelea, perdiendo, a los 
nuieve" minutos. 
«Novena. Eloraneis, 3 libras, jaba-
do; Diiana,' '3-1, ce ni/.o. Empieza la 
polea dt/inin.ando el c^nixOi1 que es 
uu buen sallo, pero la failta de pre-
paración le (hace perder. 
10. iCayón, 2-13, colorado; Muirle-
días, dol rnlsinio pie,so-, galllno. Em-
pieza peilieando sucio, se enmienda 
Caiyiónt, y sin pona ni gloria, vence 
a tos 12 milmiitios. 
'11. IMuriedas, .3-9, pinto; Fénix, 3-8 
y media, oolorado. -Sin dar tiempo 
ra-i a darse euiemta idel cDlor die los 
..•aüiiB, recibe un puíitiltaizo el de 
Muiriiodas, cobriandio-^.Fé.Tiiix. 
lEIn resuimien: las •p2ilieiai&, bastante 
Pin'lias. Ya próxlni/a a terminanse la 
iVlirpociraldia, los iglaíllcrcs tratad de 
d(fiaoongest.iioinar sus. galleras, 'presen-
taudio niumercisois pie&os a la ¡lista. La 
aiñción está pienidi'epite d!e lo oue ei 
día 17 ocurra, en Qviodlo con ieil coto 
«Madrid-Oiviedo)), pnes depenide, ga-
•nando ell señor Buiylla, uue se ce'e-
bre el idn'a primero de judio en San-
tai . 'i.u- el defimitiivo. 
IPUYA Y MEDIA 
m i l PBBTH SUPERIOR 
(En eü vapor PORTREATIl lecibi-
ré a fiues dr l presente mes nn car-
gaimemítio de la nueva coiaecha. 
I^ara pedidoi.s, a 
TOiMAS FERNANDEZ «ANlAiLES 
l&ANPANDER 
Agenda de los 
PRECIOS FRANCO BORDO CÁDIZ 
ChaBsia-turismo . . - 2.645 pta«. 
Turismo de cinco asientos 
con arranque y llantas 
desmontables 3.910 — 
Ohassis-camión 8.460 — 
Sedan,.. 6.175 — GOMEZ RUIZ REBOLLO Y G.a 
garage Moderno.-Caderón dt la B&rca.ii. 
AUTOMÓVILES] 
eHHHD&ER, HUPMOBlIiE V e tEUEMH 
ENTREGA INMEDIATA | 
Agente para España Mariano Sancho. 
Qaraga: Plaza Cañadío.—Teléf. 4-50 
l ü 
L O T E R I A 
N U M E R 0 1 3 
J . O e j c ^ é d A i » i sr 
MEDICINA INTERNA Y PIEL 
Consulta de 12 a 1.—Alameda 1.a, & 
Pablicacién importante. 
L a r e v i s t a c o m e r c i a l " C a n -
t a b r i a " . 
Con siiimo agrado acusamos en es-
tas líneas haber leído el último nú-
mero de la notabUe revista financie-
ra y comercial «Cantabria», dedica-
do casá exiclusivainiente a Santander. 
• (La jaresent-a(ióu es magnifica. Ad-
miiraibJeimen'te i.niipiesd a dos colores 
y con piroJúsión do 'fotogaiabados, ei 
último núimero de «'Cantabria» reco-
ge las principales manifestaciones de 
la yida santandemina. En principio 
de informacidn aparece en este últi-
mo núme.ro. de «iGantabfia» un br i -
llante artíicuilo sobre la misión de la 
Baruca, del idiustre financiero cataldn, 
e l ' ex .mindstro' de Hiacienida señor 
Cambó. 
En este número anuncia «Canta-
bria.» -un segundo extraordinario de-
dicado a Santander, correspondienite 
al día 20vde] coijTicndo, ya que, dado 
el franco Éxito que ha tenido esta 
revista en Santander, no se han po-
dido recoger en un solo número cuan-
tas informaciones y trabajos obraban 
en poder de su redacción. 
Fetiicitamcs calurosamente a la em-
presiiEl editara y dirección de la im-
iportáíite puiblicación por el éxito que 
)<•< acompaña a;l imiplantar esta re-
vista, cuya necesidad se dejaba sen-
t i r en el Norte de Esipaña. 
S e a u s t e d o p t i m i s t a 
y en vez de lamentarse de su debili-
dad, agotamiento y vejez prematura, 
reconstituya su naturaleza ach&cosa, 
pues por grave que sea la anemia 
que paaece. puede usted recuperar 
la vitahdaa y gozar oe nuevas ener-
gías, lomando el poderoso Jarabe ae 
Más de 30 años de éxito cre-
ciente. Unico aprobado por la 
Real Academia de Medicina. 
AVI 'CO Rechace lodo Irasco que no 
^ ^ ' ^ ^ lleve en \Í diquela exterior 
fliPOSFOSFlTOS SALUD en rojo. 
L 
B a n c o M e r c a n t i l 
S A N T A N D E R 
SUCÜÍISALES ALAR DEL REY ASTILLERO', ASTORGA, LARE-DO, LLAMES, LEÓN, LA BAÑE-ZÂOSFERRADA.KEINOSA, RA-MALES, SANTOÑA, SALAMANCA 
Y TORRELAVEGA. 
Capital: 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado: 7.500.030 . de 
pesetas. 
Fondo de reserva: 9.425.000 
de pesetas. 
Caja de Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se-
mestrales de intereses.) 1 
Cuentas corrientes y de de-
pósitos, con intereses 2, 2 y 
medio, 3 y 3 y medio por 100. 
Créditos én cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
Giros, Cartas de crédito, Des-
cuentos y negociación de le-
tras, documentarias o simples 
Aceptaciones, Domiciliacio-
nes, Préstamos sobre merca-
derías en depósito, tránsito, 
etc., Negociación de monedas 
extranjeras, Seguros de cam-
bio de las mismas, Cuentas 
corrientes en ellas, etc., Cu-
pones, amortizaciones y con-
versiones. 
Cajas de seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bo 
sas, Depósitos de valores 1 
bres dederech os de custodia 
Dirección t e lcgrá ica y tele 
fónica: MERCANTIL. 
A t e n e o d e S a n t a n d e r . 
iComo :ya ' so ha anunciado, esta! 
tanh',, a la.s siete'on punto, dará ima 
conferencia don Juan Herreros, in-
•¡vnifro .jefe dell distrito forestal de 
Santander, seqún el tema «Las rotu-
laciones y 'cerramicTitos arbitrarios 
en los mopitiei's pul ¿icos: Su historia y 
procediiinientcs para Pili le,ga,lizaciü.n». 
La entrada será pública. 
o t a s d i v e r s a s 
La Caridad de Santander.—El movi-
miento del Asilo en el día de ayer, 
fué el siguiente: 
iComidas disitribuída,s, 652. 
Transeúntes gue han recibido al-
bengiue, G. 
Ilvniviadois! con billclio; die ferrocarril 
a suis resipecti.vos puniíos, 3. 
'Del Gobierno civil. 
L a h u e l g a d e m a q u i n i s t a s 
s o l u c i o n a d a . 
EJ señor Alonso López participó 
aniicuc a los rc-presentantes de los 
periótiiicos que bahía quedado feliz-
mente solucionada la huol'ga que ha-
ce tieimpo sosltenían líos maqiuinásrta© 
de va-pores pesqueros. 
Según parece han aceiptado el au-
mento de 12,."0 pesetas propuesto por 
el gobernador, partiendo la diferen-
cia Jiasta 25 que solicitaban, y hoy 
serán fiirmiadas las bases de arreglo, 
saliendo nuevamente a la mar. 
E s p e c t á c u l o s . 
Teatro Pereda. — Espectáculos Em-
presa Fraga, S. A.—•Compañía Pra-
do-Qhicoite. . 
Hoy, iniéi'cclc-s, a las seis y media 
y diez y cíiarto, «La dama del palco» 
y «¡Es mucho Madrid!". 
Sala Narb&n.—iDesde Las seis y me-
dia «Locura de jufventuid», por Irene 
Caist.lle.—Mañana «La Conijuiración de 
Giénovia».. . , 
Pabellón Narbón.—.niesdio las seis y 
media «La soimibâ a diesgarrada» t y 
<cLas aventuras de un taxi». 
GflKBVO Sucesor de Enciso Sola-na. —- San Francisco, 4. 
Gasa especializada en paños de bi-
stear, para coches y uniforme. 
tóEW B A R R I I C S N 6 
SIRVEN COMIDHS 
BrcIIIepo, 23 f a n í a n d e ' 
B A Ñ O S D E A L G A S 
BAÑOS DE HIGIENE 
imEROS. MÜM. l.-CASfl DE BAÑOS] 
ñ IOS ODONTOLOGOS 
•Se ivemde magníficol gabinete 
IDEAL COLOMBIA, de Ritter, com-
pleto, ooii' su mueble'"^y accesorios. 
Itnformiará, esta Administraclióin. 
D R . 0 R T I Z V i L L O T A 
Enfermedades del corazón y pulmf 
nes.—Ray^s X 
Consuilta dia.ria, de 11 v m^dia a 
VE LASCO, 5, SEGUNDO 
B É ü i i l D ü e H i O B t i i e e i i a 
AGUAS SULFUROSAS N I -
TROGENADAS DE 26 GRA-
DOS DE TEMPERATURA 
Las de más antiguo abolengo en la 
Montaña, para catarros bronquiales 
exudativos, y de la piel (eczemas) 
Vaporarios.—Piscina de nata-
ción. — Duchas submarinas. 
6 A N H O T E L DE ONTANEDA 
Grandes mejoras. Todo confort. 
DR. V A Z Q U E Z A i i l l l l D E 
Rayos X • Diatermia - Alta frecuencia 
Partos y Ginecología. 
VIEDTCINA y CIRUGIA DE ESTA 
ESPECIALIDAD 
Consulta de 11 a 1.—S. Francisco, 21. 
D r . L t a r a n d l Q a r c f s 
l l l HfiLOTSBIP OF HDIOin DI LQI9IB 
MEDICINA GENERAL 
STQMAGO, HIGADO e INTESTINOS 
Consulta: de 11 a 1 y de 3 a 5. 
i*FSn. 3. ESQUINA A LE ALTAS 
C R R n D n Sacesor de Enciso Sola-
U l J l \ n £ U n a . - S a n Francisco, 4. 
Sastrería, Impermeables trinchera y 
Gabardinas confeccionadas. Precios 
económicos. 
% m X.—PAGINA fl 
f l 
D e 5 0 a 70 
ce nt irn os por día 
Agente general J,, 
p a r a E s p a ñ a 
niseo de Perada, 21 
(por Ctideróa).^ 
S J J H T f l J Í D B f f l 
A N T I P A U L U D I C A 
á base de fenato de M quinina y arsénico 
preparada porM.Bouvet 
Doctor en Farmacia'' 
de la Universidad de Pan 5̂  
En oenta en todas las Farmacias 
Venta al por mayor: 3 , R u C d e B é a m , P a r í s 
No compren mada sin visitar el GARAGE CENTRAL, donde encontra 
ráii siemipTe : 






acicesorios y más ba-atos. 
inaircas de gomas, a p roed os-Ventajosos, 
de los mejores macizos UNITED STATES, 
de la mejor fricción para frenos, conos y discos de em 
, de los mejores lubrificantes parK automóviles LADER. 
Llamen teléfono 813, G-neral E s p r k o , 19 -SA5TMDÍR 
valide en estuches de 1.000, 50Oy 250 g r a m o s y p a -
quetes de 500, 250 y 100 g r a m o s , prec in tados , — C a n -
t idad m í n i m a c inco k i l o g r a m o s . 
F E R N Á N D E Z Y C O f t l t P A f ó Í A 
DE AZÚCARES, CAFÉ&, CACAOS,-' CANELAS 
A N T O N I O 
IMPORTADORES 
jf&briéa. de tallar, biselar y restanrar toda clase de lunas, espejos de las 
formas^y medidas que se desea.—Cuadros grabaios¿y¡molduraa 
delüpaís y extranjeras. 
DESPACaO: Amós de^Escalante, 4,—Tél. 8-23.—Fábrica: Cervantes, 22 
e l u c i ó n 
NUEVO preparado compuesto de 
esencia de anís. Sustituye con gran 
ventaja al.bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja, 0,50 pesetas. Bicarbo-
nato de sosa purísimo. 
de glicero-fosfato de cal de CREO-
SOTAL.—Tuberculosis, catarro eró 
nicos, bronquitis y debilidad gene 
ra).—Precio: 3,50 pesetas. 
. DEPOSITO DOCTOR B E N E D I C T O - S a n Bernardo, 91.-rMADKU) 
De venta en las prii cipales farmacias de España 
En Santander: P E R E Z D E L MOLINO. —Plaza de las Escuelas 
g i o d p a r a ^1 c a b e l l o 
A b a s e de 
L A V O N A 
E l mejor tónico qne se conoce para la cabeza1. Impide la caída del 
pelo le hace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa que 
itaca'a la raíz, por lo oue evita la alvicie, y en muchos casos favorece 
!a salida del pelo, resultando éste doso y flexible. Tan precioso prepa^ 
rado debía presidir siempre todo bu tocador, aunque sólo fuese por lo 
que hermosea el cabello, prescindiendo de las demás virtudes que tan 
justamente se le atribuyen. 
Frascos de 0,50, 4,50 y 8 peaetaa. La etiqueta indica el modo df 
Dñ vp.nta en Santander, en la droiraería d« PEREZ DEL MOLINO 
C a s á M e n d l c o u a g u e . 
MARCAS REGISTRADAS 
LA S f i l H A M E B I I I 
F A P S C A Í N PRONILLO 
(FUNDADA E N 1761) 
P r o d u c e ; 
SUELA., muy firme e impermeable, 
buen raspado y dócil a la cuchilla. 
BECERROS Y VAQUETAS, flexibles, 
impermieaibiles y buen engrase. 
BADAMAS fuertes, hie.rmoso brillo j 
gran aprovecihamiento. 
ALMACEN: Cubo, núm. 8 
(FUNDADO E N 1855) 
S e c e s o s d e a y e ^ 
'Par una cuesitión insirr,,,̂  
Pedro Martímez agredió ayer » i1^-
ro Roilidán, en ta calle del An-ih f11" 
Lauro fué asiistido en la Cas 
jocarrio d^ varias •omituisioinies. (le 
I , Casa de SoCf,.. 
EulerLMi asislticBas ayer las sisn ' 
íietsi personas: ^en, 
Ventura Vaquero, de siete nfi 
Weiridia oon diesgapro en el tercio " 
perioir dlel maisilio izquierdo. su" 
.FiTomiona López, dte 35 afios- CA 
sióii etn la región mailar izainmí? ^ 
Iulio Pérez, de 22 años; hedd^ 
prt'g'a eaa la mano iaqujerda lr'' 
Toda la correspondencia politi t , 
y l i t e ra r i a , d i r í j a s e a nombre t ú 
««•r««,tAr.—Anartailn. at 
EL « T R O 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIH 
Especialidad en vmos hlaacos 
la Nava, manzanilla y Valdepeñaii 
Servicio esmerado en comidas 
RUALASAL, 2—TELEFONO 1.15 
GRAN GAFE RESTAURANT-HOTEL 
D E J U L I A N Q U T l E R R g z 
Calefaoción—Guartos de bafio 
Ascensor. 
Eapecialiidad en bodas, banquetes, etc 
C a l e n t a d o r Z N I A S 
PARA CUARTOS DE 
BAÑO. — INSUPERA-
B L E E N ECONOMÍA 




Vhabana; el color. 
BOSCALF NEiCÍRO Y COIJOR Y CAÍ.-
CUTAS, prieto de flor, flexible, bue-
nos tintos. Acireditaidos en la fa-
! 1 r i Elaic i (') n e spañod a. 
CORTES APARADOS, especiales pa-
ra el calzado bueno. 
LANIA PARA INDUSTRIA Y COL-
•CHONiES. L a mejor lavada en su 
idlaise. Todo el, mundo puede tener 
oodclhones baratos. 
CARNAZA, basta y fina. 
PELOTE, para guarniciioneros. 
V e n d e : 
TODA CLASE D E P I E L E S y artícu 
lo§ para calzado. 
' Ül'.EAíS DE CUERO aií tanino A 
al .oroono y die batata para trans 
• misiones. 
i1!!:.!.ES para forrar coches. 
HADAíNiAiS p'ara libreros. 
POLAINAS Y LEGGJNiS. 
rx/ nXiElS DE GQiMA HISPANLA 
PAJ.AT];NE, ingleses, con chapa dc-
OUIPI-O. 
BET.ÜiNiEi§ Y TINTAS, Undlie Sann y 
otras marcas de las que mejor con-
servan el cailzado. 
\.I!TI(LULOS DE P I E L Y CUERO, 
maletas, carteras, monederos, cin 
turones, esituicihes para regalos, etc. 
GiAMUZAS ingliesas y d'el país para 
limpiar metaflets. 
SILLEROS superiores. 
BLAICEY'S legítimos, protectores del 
c ailziad o. 
CAÑAMOS franceses, alemanes y del 
pan's. 
PDANTIiLLAiS de corcho y rapón. 
Se c u r t e n a l c r o m o toda c lase de p ie les de mon te r f a C o n los g é n e r o s 
de es ta Casa se t i ene s i e m p r e a segu rada la c l i en te la . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
en sitio céntricio, piso amueblado, 
1 precio oconómico. Informará Waido 
{García. Ultramarinos, calle de Ata-
I razamas. 
V 3*3 J^B" J 3 o 
' coche, propio para pasear piños. In-
•.nnaran, en esta Administración, 
t 
S E A L Q U I L A N 
i pisos amuebladoa. Informarán en ei 
A drt 1 ti 1 i st. r ar4 h,n 
triuafeBdo s é r e M $ m m i h m , h ú m k ú t m i h én la 
G r a n P r e m i o de H o n o r , G r a n £ o p a de Honor p M e d a l l a de Oro. 
P n O B ^ D ^ l a Y ^ A B R E I S L O Q U É t £ S b ü E w O 
ñ O L A N Í A ( S u c e s o r ) U D A L L A ( S A N T A N D E R 
SERVICIO MARITIMO 
S o m o - P e d r e i i a S a n t a n d e r 
Horario de verano: 
Salida de Samo: 7,15-8,30 y 11 ma-
ñana; 1-2,30 y 5 tarde.-^Paso por Pe-
drena: 7,30-8,45 y 11,30 mañana; l,3f 
y 5,15 tarde.—'Salida de Santander 
10 y 12 mañana; 1,30, 3,30, 4,30 y 6,lf-
tarde. 
Los domingos y días festivos, via-
les especiales de Santander a Pedre-
ña y Soiino a las 8,30 de la mañana 
(en coraibiniación con el automóvil;, 
de Somo, a las 7 y de Pcdreña, a las 
/,30 de la. tarde para Santander. 
Se alquilan gasolineras para viajes 
de recreo y familiares. 
Nota.—'Horas diferentes a este ho-
rario, precios convencionales. — Los 
)iez Hermanos. 
nuievos, de ociasáón, gran modelo, cru-
zado en nogal y coriínito, marcas ame-
canas, baldamos dos. RUAMAYOR, 
>. bajo.—DIESTRO y RODRIGUEZ 
* i o a l q u i l a 
•haJet por temporada de verano; tie-
ne magnífica huerta, cerca de la ca-
pital, precio módico. Informes en es-
la AdministajíucióQ,. 
Hquller de «Retirados 
ptxa tapar mercancía* en loi m* 
ll«a y vagones ferrocarril 
GERARDO tONZALll 
Almacén: MADRID, número I. u 
»Afono §-18. —SANTANDEV 
F á b r i c a d e bordados 
RUAMAYOR, 41, BAJO 
Stores, Visillos, Cortinas, Galerías, 
Colchas, Gabinetes y toda clase di 
Cortinajes, fabricados a la medida. 
Especialidad en bardados para con-
fección. 
Se pasa el muestrario a domicilio, 
v nos encargamos de la oolocadón. 
S e a l q u i l a p i so 
amuiebiado, sitio cénitriico. Informa-
rán: calle de la Libertad, «Hotel 
Oanmina». 
G a r g a v e r d a d 
Se vende hermoso chalet, con jar-
dín, huerta y agua, en Muriedaa 
(Maliaño). Informes: Círculo Mercan-
til, de tres a cuatro. 
A d e l f a P i l a 
Profesora en partos y masajista. 
Hospedaje embarazadas. Ultimos 
adelantos.—Consulta de once a una. 
CONCORDIA, 7 TRIPLICADO, 
C O C H E M I L O R I -
ruie<MB goma; ¡gniarn iciionies, troiaco, 
se vende. Informarán, en esta m m 
11 i.--1 ración. 
K A O L I N A S E 
Kaolín purificado en polvo fino muy adheilvo-
p a r a e l Tratamiento de 
Todas las GASTRALGIAS 
HIPERCLORHIDRIA 
Ulceraciones del Estómago 
Fermentaciones gástricas o inlesti* 
COLITIS , etc. 
«brtoolin es superior al bUmto 
el pimío de vista (le los ef'^08.f/i '¡aba-
Uno porque tiende a calmar las P" 
dones r a regularizar susfimcmes. * 
Profesor HAYEM. iaw> 
AcademiadeMedictnalttteM't,la'- ^ 
En venta Bn toda, las buenas larmacat. 
VENTA AL POR M A ^ - C 
1, R U E DU FOIN - P A B i ^ 
ANT l)S A RiHI CO MARTI, ^ r̂eg 
que la cura sin bafio. venta. ^ 
Pérez del Molino y D1** *q \ e S ^ 
Blanca, 15. Sus i™taao*e^r a le. 
uras, peligrosas Y aPestaü . 
C A N T A B R O AÑO X.-PAGINA ** 
Mueble» nuevos, tata MARTINI9 
Mái baratos, nadie; par» erltar 
ludas, consulten precio. 
JUAN DE HERRERA, I 
I 
L I N E A 
El día 19 de JUNIO, a las tres de la tarde, saldrá de ¿ANTANDEB 
ti vapor 
[eu CAPITÁN DON EDUARDO FANO 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABA-
NA y VEKAUKUZ, 
PRECIO D E L PASAJE E N T E R C E R A ORDINARIA 
para HABANA: pesetas 535, más 14,50 de impuestos; total, 049,50. 
Para VERACRUZ: pesetas 585, más 7,75 de impuesioi^ total, 592, M . 
Este buque dispone de camarotes de cuatro literas y comeaoitis 
para emigrantes. 
L Í N E A D E B U E N O S A I R E S 
En la segunda quincena del mes de JUNIO—salvo contingencias-
saldrá de este puerto de bANTAlN L)EK el vapor 
J L . I O 
pura trasbordar en CADIZ ar vapor 
R E I N A V I C T O H I A E U G E N I A 
admitiendo pasajeros de todas clases con destino a Montevideo y 
Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria, 'para ambos destinos, pese-
tas 375, más 7,60 de impuestos; total, 382,60.. 
para más informes, dirigirse a sus consignatarios en SANTANDER, 
SEÑORES HIJO D E ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA, Paseo de Pere-
da, 36.—Tel. 63.—Dirección telegráfica y telefónica: G E L P E R E Z 
• A N I E L C O N Z A l l í 
BaHt í e San José, numere t. 
SE VENDE. Magallanes. Bl0 legunaí» 
Informarán. 
Paslii sin ciierpu fraso 
ih.uy a<lii«'iviilr 
NO SE CORRE - NO MANCHA 
Especifico de todas las 
RMEDADESDEM 
ECZM, Hsrpes, Impetip 
6 P B Í S S 3 Z 
Calma inStantansamenie todas las 
> > 
I.alioi aloi io 
BEYTOUT & C13TERNE 
Vi, IV St-IWarlin 
PARIS 
0 
S e r v i c i o s á e l a C o m p a ñ í a 
= T r a s a f l á n í i c a . = = 
L I N E A D E CUBA Y MEJICO.—Siervicio mensuiaí, 'saliendo de 
Bilbao, de Santander, de Gijón y dle Qoruña, para Iliabana y Vera-
•crui i(e\ n tu al).—Salidas de fVeraicruz (event.uaJ), y de la iliabana 
para Goruña, Gijón y Santander. 
L I N E A DE N E W - Y O R K , C U B A Y MEJICO.— 'Semioio mensual, 
saliendo Barcelona, tdle Valencia, de Málaga--y de Cádiz, para 
; Nevv-York, Habana y Veracruz ^ veritual.—Regi;es|o de Veraciruz 
'-((eventual) y de la Habana, con escalas en Ncw-York. 
L I N E A DE V E N E Z U E L A , COLOMBIA Y P A C I F I C O Servicio 
mensuial, ^alienid/o idie Biaroelona el 10, el H de Vaiéncia, el 13 de Má-
laga y de Cádiz el 15 para 'Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San-
ta Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, La ' Gruayra, Puerto 
Cabello, Curacao, Sabanilla, Colón y por el Canal !de P a n a m á a 
Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iqniqve, Ántofagasta y Valpa-
raíso.—Saliidia 'de Valparaí.so, el 2 de ciad̂ a _!rriies, regresando por 
igual ruta, hasta L a Guayra, y e allí a Puerto Rico, Canarias, Cá-
diz y Barcelona. 
L I N F A DE B U E N O S AIRES.—Servicio miensual, saliendo de Bar-
oelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7,' pará "Santa Cruz '"de Te-
nerife, Monitevitíeo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regre-
so de Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 8. 
\ LINEA D E B R A S I L - P L A T A . — Servicio binuensual, • saliendo de 
Bilbao, Sarutan'der, Gijón, Coruña y Vigo, para Río Janeiro, Santos, 
Montevideo 'y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de régireso des-
de Buenos Aires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, 
Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. . 
L I N E A DE FERNjANDO POO.—Servicio mensual, saliendo de 
Bareelona, de Valencia, 'de Alicante y de Cádiz, para Las Palmas y 
;p.uertos de Canarias y la Península "indicaldos en el viaje de ida. 
LINEA D E F I L I P I N A S . — E l vapor «Isla do Pana y- saldrá de La 
Coruña.el día 10 d'e julio para Vigo, Lisboa y Cádiz, de dónde lo hará 
(d 13 para Cartagena, Valencia y Barcelona" y (i • eel • puerto el día 19 
para Port Said, Suez, Coloanbo, ^injraipore, M a n i l a, Hong-Kong, 
Shanghai, Nagasaki, Kobo y Yokobama, admitiendo pacaje y carga 
pai-a diiCÍhos puertos y para otros puntos, para b - cuiáles haya esta-
Mecido .servicios regulares desde as puertos de escala antes indica-
das. 
—Además do los indicados servicnos, la Compañía Trasatlántica 
tiene, establecidos los especialos de los puertos del Mediterráneo a 
New-York, y puertos del Cantábrico a New-Yovk. 
—Estos vapores admiten carga en las condiciones más favora-
: *«S9, y pasajeros, a quienes la Compañía da alojan liento muy có-
modo y trato esmerado, como ha acreditado ya en su dilatado ser-
vicio.—'I o dos los vapores tienen elegrafía, sin l/ilios.—También yse 
'Mmite carga, y se expiden pasajes para todos los puertos del mun-
«a •sfirvidos por líneas recruJares 
G A R A J E V A L L I N A Y 0.a 
Agencia CITROEN 
PIEZAS DE RECAMRIO F O R D 
Taller mecánico : : : Vulcanizados. 
Pesetas. 
Consumido por las Compaflíasde loa ferrocarrilea del Norte de 
España, de Medina del Campo a amera y Orense a Vigo, de Sala-
manca a la frontera portuguesa, otras Empresas de ferrocariles y 
tranvías de vapor, Marina de Guer y Arsenales del Estado, Compa-
ñía Trasatlántica y otras Empres de Navegación, nacionales y ex-
tranjeras. Declarados similares al Cardifí por ©1 Almirantazfo ¡poP-
tngués. 
Carbones de vapor.—Menudos para fragiuai.—Aglomerado!.—Pa-
ra centros metalúrgicos y doméstliáa, 
HAGANSE" PEDIDOS A LA 
PelayO, 5, Barcelona, o a su agerte en MADRID: don Ramón Tope-
te; Alfonso XII , 01.—SANTANDER Señor Hijo de Angel Pérez y 
Compañía.—GIJOfN y AVILES: ajentea de la Sociedad Hullera E5p»-
fiola.—VALENCIA: don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios dirigirse a las oficinas d« fc 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 
Renault cabriolet de lujo, 18 
Il-P : 
Ddon Bou ton i briol et, 33 I V, 
otího cilind >s .. W.OOo 
España, faetói .0 HP , ... 7.5CC 
Mat bis con pe. 10 HP 6.000 
Ganga: Pira.ia y generador 
de acetileno, niquelados.... 125 
SAN F E R N A N D O , 2.—Teléf. 6-lc 
GRANDES VAPORES CORREOS HOLANDESES 
rápido de parejeros cada vshte ¿hs desda SanUnder 
a Habana, Veracruz, Tamplco y Nueva Orleans. 
P r ó x i m a s s a l i d a s ffl|as° d e S a n t a n d e r 
El vapor SPAARNDAM saldrá el 20 de junio. 
MAASDAM, 
EDAM. 
L E E R D A M . 
SPAARNDAM. 
MAASOAM. 
el 11 de julio 
f I 1 de agosto, 
el 22 dé ag 'ato. 
el fO a© septiembre 
el 3 de octubre 
D E S T I N O 
Habana i 
Veracruz 

















R ES O S 3 3 O 
Con frecuencia del extran-
jero las últimas novedades 
en papeles pintados para 
habitaciones y cristales,que 
vendo muy baratosen la 
Droguería y Perfumerís 
ALAMEDA PRIMERA, 14.—TÉL. 5-67 
\ 
En estos precios están incluidos todos los impuestos, meivos a NUEVA OB-
LEANS, que son ocho dollars más. 
Tasbién expide esía a g e t ó billetes de ida ? oaella con nn 
importante descuento. 
Estos vkpores son completamente nuevos, estando dotados de todos los 
adelantos modernos, sierído su tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. En 
primera clase los camarotes son de una y dos literas. E n segunda econó-
mica, los camarotes son de DOS y CUATRO literas, y en T E R C E R A 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS L I T E R A S . E l pasaje 
de T E R C E R A CLASE dispone, además de magníficos COMEDORES, F U -
MADORES, BAXHOS, DUCHAS y de magnífica biblioteca, con obras de los 
mejores autores. El personal a su servicio es todo español. 
REBAJAS A FAMILIAS. E n primera y segunda clase a las familias que 
computen tres «o más pasajeros enteros, se les hará una reducción del 15 
or 100. E n primera y segunda clase hay camarotes para matrimonios. 
Se recomienda á los señores pasajeros que se presenten en esta Agencia 
con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación de embar-
que y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santander y Gijón, 
DON FRANCISCO GARCIA, Wad-Rás, 3, principal.—Apartado de Córreos 
número 38,—Telegramas y telefonemas, FRANGARCIA.—SANTANDER. 
Se reforman y vuelven iraca, /mtw 
kins, gabardinas y uniformes. Par-
fección y economía. Vuélvense orajei 
y gabanes desde QUINCE pesetaa 
M O R E T , número 12, segundo. 
ices 
se vende en el pueblo de Mazcuerrai, 
con buen salto de aguas, a prorófitf 
para alguna industria. 
Para Informes, JOSE DE LO' 
RIOS, Comftrcio. TORÍÍELAVEGA. 
m a m 
- A M E R I K A L I N I E 
Seroiclo rápido de naporss correos ü&EMJINSS de Santander para 
H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
PROXIMAS SALIDAS D E L P U E S T O D E 
E l 1 5 d e j u l i o , e l v a p o r 
El 15 de agosto, el vapor TOLEDO.' 
12119 de septiembre, el vapor HOLSATIA. 
E l 20 de octubre, el vapor TOLEDO. 
E l 24. de noviembre, el vapor HOLSATIA. 
E l 26 de diciembre, el vapor TOLEDO. 
Estaa^ . car&a y pasajaros de primera y segunda clase, segunda económica y tercera clase. 
10 0Ue pn fi0res e-s construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por el esmerado tra-
^ ca eiios reciben los nasajeros de todas las categorías. Llevan médicos, camareros y cocineros españoles. 
g r y i i i s informes dirigirse a los cons ignátar ios Caries Hoppe y C-Saatander 
^ «vicio del Ciiial de Panamá. 
Salidas mensuales de SANTANDEBEpara HABANA, C OLONJPANAMÁ y 
puertos de PERÚ y C H I L E ' 
E l día 24 de iunio, el rápi io y magnífico vapor 
Admite carga y pasajeros de primera, segunda'y tercera clase. 
Precios de pasaje para HABANA 1.a clase 1.594,50 ptas., incluido impueatof. 
— 2.a — 859,50 - — • 
— 3.a - t 539,50 — . gr 
Las siguientes salidas las efectuarán: 
- E l d í a 2 9 d e gu l io e l v a p o r O R O Y A 
E l d í a ¡S® d e a g o s t o e l v a p o r O R C O M A 
"Estos buques, dotados de toda clase de adelantos modernos, son muy cómo-
dos y dan esmerado trato al pasajero de todas categorías. Llevan médico, 
cocineros y camareros españoles. 
$ m toda m m 3® i í ^ r m , dtftflírss a m Bgente» en Santaniir 
Pereda, 9. Teléfono I I 
i 
c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
M E itóPÍDO B E S M T M D E R ñ H H B A M 
E l día 17 de JUNIO, fijo, a las cinco de. la tarde,? saldrá] de SANTANDER 
el magnífico vapor español 
I N F A N T A I S A B E L K 
admitiendo carga y pasajeros de todas clases paral 
E i cámara, precies económicos. —Camaretas para matrimonios y 
familias.—Rebajas a familias. 
Precia del pasaje en tercera clase, 500 pesetas. 
Para informes, dirigirse a sus Agentes 
A g u s t í n 6, T r e v i l l a y F e r n a n d o G a r c í a 
CALDERON, 17, 1. — SANTANDER 
H N S E G U N D A P L J k W A i 
U n d i s c u r s o d e B e r e n g u e 
A L P A S A R 
E L P R I M E R H E L A D O 
verá a ser al imiñeco áe los candi-
'datws. 
ijlÜifi.,, cjiuié vildla eista! 
ICojn̂ Ĵ reJi.do lais diesidiiclhas de don 
Rviía, iip'Ohne honulue!, digo, ¡pobres 
ilucaiubres lo.s que tieiren muiolios ami-
Mús ica y teatros. 
P r e s e n t a c i ó n d e l a C o m p a -
ñ í a P r a d o - C h i c o t e . . 
¡Coa una entrada sispcrior, irapro-
pia. de la estaiCión, pero proipia de 
La cansa de ayer 
S e s u s p e n d e h a s t a 
c u a t r i m e s t r e 
o t ro 
gos clanidiidatos! 
D. CAMIROAGA 
« a , , — — ^ Las gtraaid&s sirapajtíiafe con qm ouen-
" ta en Sanitander la notable coniipa-
nía, PriuVo-Clhiicü.t.e, presentóse ésta, tador -deil señor Cáizadia y sos'* 
de eervéza, de, epando «eate oiisimo día>, en í©ual L a r C | j t e l e f ó n i c a u r b a n a , angiclhie é muieétro púibiico con una puestos bámjpiiioes. 
Del Munic ip io . 
•Con las mismas formalidades i 
día aiiiterioj- se constiituyó ayer en i 
Ajudionicia la Sala, para ver y fa||, 
l a causa por jurados contra, el i*. ^ 
Con su adición la paja., absorben- digo de la Antórica, dijo formal un 
(te que hasltá puede sai-vrr de batuta, «hasta preílitp» que no llegó nunca; 
líñiesenltóisie el día dlel Corpus el pri- y, puiesto a imaginar, ¿ipor qué no 
nier hielaido. sentitr, con el entirlstixddo, la anmr-
Yo, enemigo déi. hielo en «todo», le gura de verse SÍ'XIO uai día tan gran-
saJluidé desde mi «bock» 
en un mármol yecino. sitio, en la misma mesa, hubo una 
jV con qué mt\}¡Íáa se. presentó el santa mujer, la madre de sus aleja-
niiuiy fresco!.... « B - dos, casados hijos, quie, mirándoilo 
Era, parece que' a'i'm le tengo ante cariñosa, le decía: 
ipls ojos, á«na'rülleif|^,como si Oisten- '—¿Te aicueirdas? Yo no quise; pero distas que. se niaiblia reunido la üomi- iCcm ]& COlin(pafiíia prado Gbw'ote no sorteo, en el caso do que no liiut%. 
10 te csnipeñaste...: por cierto que sión de Téléfonos, tratando de la con- qUie temen- en cuenta la calidad entre ellos ailgnna exención ] m % 
y Por orden del presidente, el secro 
ê tari o leyó la lista de jurados crup 
•revista de Luis Linans Becerra 
'El aJealde señor Alvarez San Mar- Javier de Burgos, titulada «¡Que t 
. , . . i crees tú eso!», como pudiera tijular- flonsitaiba uniipannenilie ,de veintiíA.v 
m, comunicó ayier tarde a los peno- « « ^ ^ ^ te¿g¿ usted! sañores, los justos p a í a r e a u S | 
a 
no tase preseas de oro'; ^heopetado, con com 
aires de personajil ló 'de importancia, al véame sola y por si lo conocían, veniencia de prorrogar el contrato de las obras, que están hechas para ajustarse a lo señafliado por ía iey' 
que al ser sonreído por un cualquic- me lavé tan fuerte, que mi hermana , ri^-ulo con referencia a 'a qai© resalten los méritos de los ar- Hclctha por la presidencia la pre, 
¡ra se derrite de satisfacción. me preguintó, riendo: «¿Pero es que W _ , , . t . ' TT , K listas, v en este aspecto nada teñe- gunta a los jurados de que si se cic-ía 
iPero si muicttm mi^él''al heJado pri- te. los pintas...?» RlCid KMcJcimca umana. jncis qaie decir, sino lo correspondí en- ailgiuno incapacitado para el cargo 
mero, más lo hice a quien lo toma- 'No podía innaginar eP gustador del Quedó acordado el entahlar, oea-ca te a 11T1 trivinfazo definitivo. que baMa de ocupar, respondió uno 
ha. , primer- heiliado, que, junto a él, mié- 4e nuestros rcipresentanites en Cortes, 'Loreto Pirado continúa siendo la que estabajjrocesado, a lo que con-
Era, merece un retrato, un vejete d-oso de los años, sintiendo, aunque ]ajS trestiones oportunas, para ver de ««©a» en eso de. hacer reír al púhli- testó el señor Domingo: 
pulcro, de pelo blanioo peinado con con niionos amargura, recuerdos y i« «WQUÓ vwórVn.o--. ^ novada a C() con arte de la mejor ley, y Enri- —d ues en vista de lo expuesto, v 
esmero y limpieza; sus ojos, cansa- íedhas, estaba el cronista, el cronis- la CMaa'a' ncv<Wia n,„0 ripeóte el «as» en lo de ídem, de que, por tanito, no liay suflcie$ 
dos, ojos de marino, llenos, plotóri- ta que, ajeno a cuanto no fuese su e'ccto. ídem, ídem. núimero • da señores jurados, 
eos de horizontes y de bondades, mi- gesto, esperaba que el helado que iba Dijo tanihién el alcalde a los repor- . y guié de-ir de Cabrito, y de Díaz suspendida la causa hasta nuevo se-
raron amorosos al sorbete qué el mo- desheilándese, fuese a los labios del ¡teros quie había autorizado la coloca- de Ja Vega? ¿Y de la Melnbor, y de ña.!amiento. 
¿o trajo con esa indiiferencia da hemhre de los recuerdos. , ^ (1,c |ájn¡piapas de cincuenta la Martín, y de las rircciosidades que Ail oír esto, el procesado «Yeyo» 
la ccstuimibre, y que igual sirve. café Y, al fin, la cudlmrilla hundióse '., •„ , . |h dei i rutearan en todos los coros? Pues que, como se sabe, esta en libertad, 
que cobra recibos de la Contribución, en la amarilla masa, ya casi líqui- |,uJias en &í ^a?'ri0 ¡h.a.v^que decir que oiva cosa de pasar- so ^ levantó _ del _ banquillo y se mar. 
y lo mismo cataloga libros que cata- da, y, temibíloroso, temeroso, la llevó, pueblo de Monte, y que tratara tam-
joga ataúdes en los nichos, espeipie hasta su boca. bíéü. de llevar alumbrado a ciei'tas 
de liln'erías, de los camposantos, a Un punto de análisis bastó al ma- zc.n.as c}c Peñacastillo. 
..PUies bien; esite veiiéte simpático riño, hiués<ped de todos los pueblos y 
que, a doicuiraentarse en lo racional, conocedor de todas Jas razas, para 
no debió ser el primer gustador de comiprender que el «¡bolado» aquel no 
helados, ya que la juventud, con su sabía cerno «aquel» otro helado, 
sangre ardorosa, parecía indicada Y se puso triste, y con desgana to-
para tal obra, miró la cúpula ama- mó otra cuidliiaratínta, y, al fin, casi 
r i l la oue le sirvieron con la delecta»- entero, lo retiró a uin lado del már-
ción que un infante a su mejor ju - mioil -al que sólo faltaba una inscrip-
guete. ción' para ser lápida de tumba. 
• "Sí, amigos; lo v i y, al verlo, una —¡No, no es iguall...! 
Desde Val ladol id 
L a A s a m b l e a d e C á m a r a s 
d e C o m e r c i o . 
La segunda sesión. 
. VALLADOLID, ÍÉ—Éisfca mañana lentes, 
le oí decir celebró la segunda sesión de la Por la noche se remitieron las ova-
se'la juventud "en el Teatro para tí- chó, mientras que el «Virulo» y José 
rarse al suelo de risa con los unos Aflanso se mostraban contrariadísi-
v extasiarse en la contemiplación a 1,1 os-
las otras. • Lia determinación de la presidon-
Total. Que eü público pasó un par dentro de la ley, no podranoa 
de horas agradabilísimo y que se discutimla nnsoitros. Pero nos extra-
caneó de aplaudir a los artistas, co- ño ^ 671 Jia ] ,^a d« l iados no fi.' 
meazando por Loreto, del ici^a en : f u ' r a s ^ 
sus distintos papeles, acabando cor do en ,la- Sa'lia Y teniendo en 
la preciosísima Carcelán, que bailó '^enta que el recusado, tanto ayer! 
m u í «tabaquiHo» de la clase de exce- f0'™ eI ^ia- antmor, había m,anif«s. 
i , , , , , * ^ tado su ineepíieidnd. 
vaga emoción inundó mi alma. El con desaliento. Asamblea de Cámaras de 
vicio, diieno y girave como un dlplo- Y luego, al marchiar^e, triste, pe- trai!á,ndcse el asunto de Mar 
rnático, miró y remiró a lo servido, saraso de haber pedido el primer tema sobre, el cual se llevó a calió dor para irse a Bilbao, donde tiene 
y, después, con esc mirar vago que sorbete sin antes arrancar del cora- ama gran discusión, tomando parte rrin',nrem,iso para una decena de 
Comercio, riones, r<ne ennfinuarán a din rio has- L I B R O P R O H I B I D O POR 
t rueoos, ta er'is la c^mnnñín deje a Sautan- - - T̂ FT̂ OT* 
L I A i K r L i t L a l A . 
nada vé ni nada oiuiene ver tampoco, zón la pesadumibre de los ,recuerdos, ariuy "acertada el representante de funirionos, míniimum que debiera ha- Leemos en el Último número de dAc 
y aun'cuando brilla, no pasa de per- iba el hombre avezado a las prOce.io- Saiiitander, señor Pérez Bequeijo, y ber reiiresentado en el Teatro Pereda. *a' Apositoilioae Sledis», de 1 de junio 
soniflicar un «recuerdo ciego» llevado sas rutas, sin mirar, sin ver más laipirobándoae las dos primeras con- C ^ 
y>or el "lazarillo» del «amor», oteó los que el dolor de su alma, alma sin clusiones con ligeras modificaciones, — — — ^ 
alrededores de la mesa, del caifé, de tomnañera, alma sin deseos, sin es- siendo suprimida la tercera. Las corridas de La Caridad, 
la ciudad, del mundo visible e invi- peranzas: dolor acerado, que el día Presidió con gran acierto el presi-
silble'... grande del Corpus, en un café ahilo (|iniu. ¡le la Cámara de Comercio de D e t a l l e s d e SU O r g a n i z a c i ó n 
Y, tristón, bajó la frente, y, tris- de humo, de fichas de dominó y de Valladolid, señor •Guillén. 
tón. quedóse, en tanto eí helado de- cábalas poilitiquems, s u p o hacer En la sesión de la ta^de, que fué iDesde hace varios días la Comi-
•rretíase, pareciendo arompañar su temiólo santo, noniendo para ello el presidida por el presidente de la sián encargada de ultimar los deta-
duei'o con lágrimas turbias que ensu- corazón de rodillas. Cámara de Comercio de Madrid, se- ]i6S relativos a la organización de 
ciaban el vaso. ¡OHi el día grande que, con la ñor tb@ñ, se discutió el tema refe- ]as corridas de La Caridad, viene condeinaron. y miandaron incluir en el 
^.Oué recordaiba el viejo? ¿Qué idea amada, tcimamcR yeil nrimer helado! rente a la reorganización de serví- trabajando, sin descanso para poder Indice dte libros prohibidos las obras;, 
vino a herir su corazón en aquel ¡La duilzura del divino momenito eios del Estado, adoptánidn-se conclu- ipresentar al públiioo cinco carteles i . ¡H Morí a interna dociuimieiitada 
mstaute «me saboreó, esperando, co- aue acompañó la juventud, qué duí- «iones interesantísimas después de dignos dle la categoría de nuestra dio la «Compañía de Jesús, por don 
mo una cita? _ ; ce fué...! una. discusión larga y luminosa. plaza de ton'os y que cumplan debí- (Miguell Mir, . poifeslbítero .de la Real 
j.Ontol sale! A lo mejor, días de- Ahora, sólo, cansino, sin «ella», Después de la sesión tuvo ,lugar la diamiente los deseos de .la afición san- Aioaderoila Española. Tomos I y II. 
rna-siado nuairchaidos: días de juvenil ¡qué poro apetecible repu.Hólo al vio- recepción en el Ayuntamiento, sien- tanderina. 11. HMairie initerieure de la torn-
ar mganci a y arrestos prontos, ena- jo eil primer helado del día del Cor- do muy atendidos los asambleístas. Como ya se sabe, componen dicha 
moranido a la moza más de su Bjustp; pus! El alcalde de la caipital felicitó a Comisión representantes del Comer 
aquel, quizá, que, bajo un cielo i j i - J FERNANDO M0RA bis Cáunaras de Comercio por sus cj.0i ¿e La Caridad y de la Prensa. 
trabajos en beneficio del país, sien- Hasta ahora sus'•trabajos se han 
¡(Olecireito.—MiércloUos 2 d© inayoî  
de 1923. 
En la junta, general de la Suprema 
Saguadá Congregación, del Santo Oñ-' 
cío', los' Emmios. y Bvdiinos. Sres. Car-
denales encargaidos de la defensa de 
la fe y dé las costuirnibr.es, habiendo 
antes recibádoi el parecer de los RR. 
steñtWesi c)msuftor'esi, presidribieroD, 
C h a r l a s . 
D o n R u f o , d e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s 
1 do contestado por el presidente.de la limitado a dar forma al contrato con 
de Bilbao, que agradeció la hospita- ]a empresa arrendataria del circo 
lidad de la capital vallisaletana, ase- .laurino y a telegrafiar a los «ases» 
gurando que la labor de las Cámaras ^ol toreo, ofreciéndoles las fechas 
de Comercio debe ser importantisi- adecuadas para demostrar su arte 
ma si se quiere regenerar al país. .ar]ie Gi paíhliico de. Santander. 
. Mañana se discutirá ampliamente También se han ocupado, como eral 
el proWema de la tnspocción 
pagnie die Jesús d'apres les docai-
-nlenltis!, adapté par I . de Recakle M 
ilécient ouivrage ospiagnol de don Mi-j 
,rule/l Miir; I , le principes. París, Li-| 
brairie Moderne, 2, [Rué dle TEchau-
dlé Saint Germaint, 2, 1922. (Esta se-
•uindla obra'' es, como se ve, tradluc-l 
cdón¡ idlel primer tomo de la primera).-
Yjel jueves siguiente, día 3 diel mis-
mo mies v año, NI Simo. P- el .l̂ P3' 
Pío Xí, en la acostuimhrada aud'ioKia] 
couctedida al iR. P. asesor del Santo] 
EL CORRESPONSAL 
Sazones qne no convencen 
A¡1 llegar a casa de don Rufo no- lia, modestos, trabajadores' y tal, c-e 
té una tranquliflidad' necropólica, co- me piicscntan co;..o aspiraníe-: a ana 
sa que me extrañó, porque si algo oonceijallia o un acta de diputado. 
e:ir;i •teríistico hay'en esta casa es el Pero ¿uisíed, hoimhre de Dios? , 
cioniabánlte eniftrar y •salir de las per- les 'amianesto—¿o IO k ha dado la r ^ i i i l l p r t n n I T V l o s i m o n e s -
sn 11; i s, efl repiqueteo del Uamader o .-hü ¡Indura ppfr aihf? ^ m u e r m o J.J. y i w » 
eil goBpe doble al cerrar la puerta. Lteted xará—'Con/testan—creo que tOS h o l a n d e s e s . 
iPreguinté a la iciriada si el dueño uno debe laboral- por el progreso de! 
oslaba visible y su contestaoión fué país y corno la patria... WX^íiDREISu^Cdmaiuidcian) de 
el invitarme a que pasara a sus ha- (Na... lo die 
bitaciones ipairticuilarcs. vienen -con 
to al bialda con los mas famosos cna-lj .r.o.j^ OT1, Rn^n i Oado" é ^ Roma, en el Palacio dell 
dores de reses bravas. ' f iSanltl(> ofi,ci 4 db'may& de 1923.-LU.3 
Desde luego, puede adelantarse que oastellano, Notario de la Sarpwnal 
Sagrada Congregación del Santo ün'| 
cáo.» 
debido al retraso con que han teni-
do que llevarse estas gestiones, al-
gunas ganaderías andaluzás no han 
Ams- podido contribuir, como hubiese sido 
lie tcldos, chico. Siempre terdaan que ha su gii o un seno con- ¿u deseo a la mavor brillantez del 
las miilsrnas copldllas, co- fiicito entre el Ayuuitamiento de Doorn featejo. No obstante, la Comisión tie-
Al entrar en ellas, sólo percibí un mo si yo, con sesenta y cinco años y el ex emperador C.uillermo, por rae- w ya adquirida en firme una corrí 
continuo resoplar que lo, mismo pe- que„ llevo encima, me déjara intro- g¡arse\é®te úHtimio a pagar los impues j a 9e;¡s toros de la famosa vaca-
día ser proddcid'o por un fuelle, por dludr asas bolas. (tete l(Vii;1e«. . da del marqués de Guadalest, de Se-
pa hipoipótamo, o por un jabalí en Así que ahora que han terminado La razón que allega es que ha veni- v¡pa> v contestación 'de don 
plena cabera; pero no, ed que so- las luchas camiedaíes, tengo que des- do a Holanda no voluntariamente, si- j?.ft\ix -Moreno (dueño de la del Salti-
plaha de tal modo era el bueno de cansar, y hoy hie emipezado por no no oomíój Soberano desterrado de su Ho), duque de Veragua' don Francis-
dfon BQtfo, el cual, con la chaqueta movemie para nada, . ^uá he comi- uaís. por la fuerza de las cirouns-(.n y no mGI10S 
Un entierro. 
L a m a r q u e s a d e Salas. 
MAiDiRiliD, IS.-nEsta mañana so lia| 
verificado el entierro de la marque-: 
sa de Salas, asistiendo aumero. 
to rodeado de canidid'atos solicitando hora o baja el cajón de la basura a 
mi voto; así que me has quitado, a' deatiiempo, o se va el bajante dé la 
más de sentienitla ¡pelmazes dle en- fachada de casa, multa segura, 
cima. Cuanidb voy a ver a algún concejal 
• MPaneoe que nos dames bucma vi- paia que condonie la penitencia, se 
da, ¿elh|, don Rufo? sonríe ¡mió da palmaditas en la es-
•̂ Ganada míe la tengo. Ya sabes paflda y me dice: 
oonourrenoia. . , jCj 
suelta, tumbadlo sobre un diván y d'o, aquí be merendado^ y aquí ce- tanoiais. \ . lamosos óriadoáSs ^ ^ r w c í t - i i ñ ó n del R«y m ,J 
con un kilométiico habano en la bo- -nairé, tnanquilo, sosiegiadb y sin tener -Él Ayu lianniento, por el contrario, R. . in„nvnt, .. ^ mvdp. Hie C.üeil, Gilimes 
ca, adormilaba un sueñe|ito muy de,que pensar si el amigo Paco o Pa- dücb que Guillermo I I escogió libre- ^ f ' 1 ^ 0 * ^ ' en ™ cd conde dk, Ou^i, Su Majes| 
verano, expresivo dte su excelente sa- tricio ha pedido mi voto o mi a!vuda menite su residencia, y que está obli- g * '"s que dentro de las condicio- ¡Bravante y d ayudante de s | 
luid. -Me he quitado un peso de encima" <rado. coi" o clualquier ciudadano ho- Pes exigmas por las empresas asocia- tad, general Obwgón. 
•De desperté al punto, por lo que i¡ujf... qulé vida esta ' landés, al paigo de impuestos y con- ««s, están actualmente en candele-
yo icortasmiente le podfí mi l perdones. —lElsas amigas testarán agradecí- triiburiome Por lo tanto, efl Ayunta- p . como son: Ghicuelo, Marcial La-
se sabe!, en cuanto entramos en d dos. mi.-nlo redama el pago de todas las Janua, Mae ra, Luis Fneg, Villalt 
lo agradezco. Figúrate que tenía una —(¡iRieeontra!,y sí, mudho... Si la contribuíiipnes que el emperadior de- ^ e n o , Gitanillo, Valencia I I , 
pesadilla atroz: me veía-en un desier- icniada sacude' las aJíombras a des- te desde m llegada. tera. 
illalta, A l -
etcé-
E n unos funerales. 
E c o s d e s o c i e d a d . 
Una operación. 
Con fel z éxito le ha sido practica-
qule tengo mucjhias y muy buenas .¡Caray, don Rufo! Guarde esas pe- d.a una Operación en la nariz, al re- , _ 
amistades en esta ciudad; pues ¡ya ociónos para otra cosa más grave. _ , , . , . .. . Tjtef-t. pn " t ig io pendiente 
se sabe-, en cuanto entramos on el Uáted es hombre rico v puede pagar. P ^ d o .médico don Eduardo Eslía- . 
¡periodo pi,"'nrail, entro en el perío- Si le arre-!., este aiauhto, mu fian a ñl. por «u colega el notable especia- U n a n o t a d e l o s C O n s i ^ l i a t a -
Luis Rui/. Zomüa. ^ . , , * dip • piteiagónidó.] tiene otro que le interesa a usted lista dor 
Es muy iiosible que dentro de unos 
dias se .puedan ya dar noticias con-
cretas de combinaciones ultimadas 
que están a expensas del arreglo de 
fechas para compaginar los intere-
ses de todos. 
U n a c a t á s t r o f e 
del 
HELSlINGEORS.—Con ro.rV^al 
ios funerales en memoria " is0Sjna-j 
jador ruso, señor V«w'f>vsK. - • nia| 
do en Lausana, se ha produ.aid0 1 
gran catá&troifc. i^hía movH 
Eil partido hoWievista n w ^ 
toda la? 
Todos se creen con derecho a que m á s y el señor alealide, canLsado por 
sacrifique mi vüda en holoíausto de mis ruegos, no lo resuelve. iDe exámenes. 
r i o s d e b u q u e s . 
íizado, para participar en 
jo, a los obreros d ^ caTs' ^¿edid85! 
fábricas de la capital. ^ 1)(an tf j 
do orden necesarias no se or¡M 
m a ñ o por las autoridades i«fje9tónJ 
bles, y dos columnas ^ a ^ l 
sus aspiraciones políticas y me_ ago- T yo, ¡claro!, soy un dmbécil, com- En las cátedras de Zaragoza, don- i-iemos reciludo tina nota del Colé- tes mal dirigidas cbocaron < 
n^iaciento e in te rés .ha es-gio , de Consignatarios de buques, en tra-otra. '• +-np pé»^ Pian, míe matan con sus peticiones, prendo que tiene razón v despidién- ^ 00irL gra 
•Don Ruto-one dicen unos-conta-dome de él Ite dby las gracias enci- tu)di¡aidl0 y coni ias ríatas de sobresa- la que so comunica que dicha enti-
íniois con usted para la candidatura ma, y en las próximas elecciones el „ ^ , r.̂  • ^ ' , x-a ^ ' . ; , ¿ A I •- T , 
.de don Esplugio Torrefacto. voto .o los votos-de mis amigos. ^ obtenido el titufle de ünaes- dad, en la reunión celebrada .en 
2 (Don Ruifo—me idicen otre-—usted 
i del indescripljWe V* ^ 
,chas víctJmas.Q M a ^ 
1 temer amigqs no- t ro aparejador (maestro de obras); el día de ayer, aooUdó por unanimidad 
L buhó mu l s ícti as. as 
is perecieron apla- ̂  v,x 




Í OJIO unos simples padres (ID' ííwni-'íeibrero, que otra voz den Rufo vol- Nuestra cnhorahu'enai' 
